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( _______________ 1_. _1N_T_R_o_o_u_ç_Ã_o _____________ ) 

O Concurso Vestibular de 1986 da FUVEST será 
realizado em duas fases. 

1~ Fase 
A primeira fase, aberta a todos os candidatos ins­

critos, será constituída de provas de conhecimentos ge­
rais, sob a forma de testes de múltipla escolha, com 
cinco alternativas, das quais uma certa. 

Entende-se por conhecimentos gerais o conjunto 
de disciplinas que constituem o núcleo comum obriga­
tório do ensino de 2? grau: Comunicação e Expressão, 
História, Geografia, Matemática, Física, Química e 
Biologia. 

2~ Fase 
A segunda fase constituir-se-á de provas, uma por 

disciplina, de natureza analítico-expositiva. 

A prova de Comunicação e Expressão da 2~ fase 
será constituída de questões de Gramática, Literatura 
Brasileira, Literatura Ponuguesa e Redação. Haverá 
também uma prova de Língua Estrangeira (Inglês ou 
Francês). 

Prova de Aptidão 
Para os candidatos convocados para a 2~ fase nos 

cursos de Arquitetura, Artes Cênicas, Artes Plásticas 
e Educação Física haverá provas de aptidão, de caráter 
classificatório e não eliminatório (páginas 17 e 18). 

Para os candidatos aos cursos de Fonoaudiologia 
e Ortóptica da Escola Paulista de Medicina haverá exa­
mes fonoaudiológico e/ ou oftalmológico-ortóptico, de 
caráter eliminatório e não classificatório (página 17). 

Para os candidatos à carreira de Música haverá 
prova especial de aptidão realizada pela Escola de Co­
municações e Artes da USP antes do exame da l ~ fase 
(página 19). 

( ____________ 2_._o_o_c_u_M_EN_T_o_o_E_I_D_EN_T_I_D_A_D_E ____________ ) 

A FUVEST exige a apresentação do documento 
de identidade nas seguintes ocasiões: no ato de entrega 
da Ficha de Inscrição (21 e 22 de setembro de 1985), 
no exame da l ~ fase (08 de dezembro de 1985), nos exa­
mes da 2~ fase (5, 6, 7 e 8 de janeiro de 1986) e nas pro­
vas de aptidão. 

Nessas ocasiões o documento será examinado, pa­
ra identificação do portador, e a seguir devolvido ao 
candidato. Como não ficará retido, será exigida a apre­
sentação do original, não sendo aceitas cópias, ainda 
que autenticadas. Protocolos do requerimento da Cé­
dula de Identidade não são válidos para a identifica­
ção, mesmo que acompanhados de fotografia. 

São documentos de identidade as Cédulas de Iden­
tidade expedidas pela Secretaria de Segurança Pública, 
pelas Forças Armadas e Polícia Militar. São também 
aceitas as carteiras expedidas por Ordens ou Conselhos, 
que por lei federal valem por documento de identida­
de, como por exemplo as dos CREAs. 

Não são aceitas, por serem documentos destina­
dos a outros fins, a certidão de nascimento, a carteira 
de trabalho, o título eleitoral, a carteira de motorista, 
o passaporte e a carteira ou caderneta escolar. 

O candidato com dupla nacionalidade, cuja op­
ção estiver tramitando na Justiça Federal, deverá com­
parecer à sede da FUVEST até o dia 12 de setembro de 
1985 das 14 às 17 horas. 

O candidato impossibilitado de apresentar a Cédu­
la de Identidade deverá comparecer à sede da FUVEST, 
das 14 às 17 horas, até o dia 12/09/ 85, a fim de ser en­
caminhado para identificação. 

Recomenda-se aos candidatos que cuidem para 
não perder o documento de identidade. Quem o per­
der, ou possuir cédula com assinatura ou fotografia de­
satualizadas, deve requerer antecipadamente uma segun­
da via. Quem não possui identidade deve requerê-la em 
qualquer Delegacia de Polícia. 

Até o dia 13/ 09/ 85 o Serviço de Identificação da 
Secretaria de Segurança Pública manterá atendimento 
aos candidatos da FUVEST no posto da Praça Alfredo 
Issa (edifício circular), na confluência das avenidas Ipi­
ranga e Cásper Líbero. 

Para requerer a Cédula de Identidade são neces­
sários os seguintes documentos: 

1. Apresentação do original e xerocópia da Certidão de 
Nascimento ou Casamento; 

2. Duas fotos 3 x 4, sem data e sem retoque, em papel 
especial para Identidade; 

3. Guia de Recolhimento com a taxa paga em qualquer 
agência bancária; 

4. Ficha Mod. 18, preenchida a máquina, sem rasuras 
(adquirida nas papelarias). 

Quem não apresentar o original do documento de identidade nas ocasiões previstas ficará impedido 
de participar do vestibular da FUVEST. 
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( __________ ___ 3_. _1N_s_c_R_1ç_õ_Es _ ___________ ) 

3.1. Aquisição do Manual 
Este Manual de Informações FUVEST 1986 pode 
ser adquirido, até o dia 20/ 09/ 85, nas agências do 
BANESPA relacionadas na página 6. 

3.2. Pagamento da Taxa 
A taxa de inscrição, no valor de Cr$ 54.000 (cin­
qüenta e quatro mil cruzeiros) deverá ser paga, em 
qualquer agência do BANESPA, até o dia 
20/ 09/ 85. 

3.3. Ficha de Inscrição 
Antes de preencher a Ficha, leia atentamente o 
Manual. 
Preencha o RASCUNHO da Ficha de Inscrição (úl­
tima página), de acordo com as instruções do ca­
pítulo 8. 
A seguir, transcreva os dados do rascunho para a 
Ficha de Inscrição. Leia o requerimento, date e 
assine. 

3.4. Entrega da Ficha de Inscrição 
A Ficha de Inscrição deve ser entregue num dos 
postos da FUVEST nos dias 21 e 22 de setembro, 
sábado e domingo, das 9 às 16 horas. 
Os postos da FUVEST estão relacionados na pá­
gina 5. 

3.5. Documentos exigidos 
a) Ficha de Inscrição devidamente preenchida e au­

tenticada pelo BANESPA. 
b) Apresentação do original da Cédula de Iden­

tidade. 

Não serão aceitos protocolos relativos a pedidos 
de expedição de Cédulas de Identidade. A inscri­
ção poderá ser feita por procurador, que deverá 
apresentar a Cédula de Identidade do candidato e 
a Ficha de Inscrição assinada pelo candidato. 

3.6. Casos especiais 
O candidato portador de deficiência física , que exi­
ja provas especiais, deverá entregar sua Ficha de 
Inscrição na sede da FUVEST e fará o exame na 
Capital. 
O candidato à carreira de Música da Escola de Co­
municações e Artes (ECA) da USP deverá entre­
gar sua Ficha de Inscrição exclusivamente na ECA, 
nos dias 21 e 22 de setembro das 9 às 16 horas. Na 
ECA o candidato preencherá uma ficha suplemen­
tar, onde fará sua opção por outra carreira, a qual 
somente será considerada pela FUVEST se o can­
didato for declarado inapto na prova especial de 
aptidão de Música. 

3. 7. Observações 
É expressamente proibido efetuar mais de uma ins­
crição no Concurso Vestibular da f UVEST. O sim­
ples recolhimento da taxa não garante a inscrição. 
O candidato só será considerado inscrito após en­
tregar a ficha no posto da FUVEST e receber a eti­
queta com o número de inscrição. Não haverá 
devolução de taxa de inscrição. 
O candidato do Interior realizará os exames na ci­
dade onde fez inscrição. 
Na Grande São Paulo o candidato fará os exames, 
preferencialmente, em escola da região próxima ao 
posto em que se inscreveu. 

IMPORTA TE 

Nos dias 21 e 22 de setembro de 1985, sábado e domingo, nos Postos da FUVEST, serão 
exigidas: 
- Ficha de Inscrição, devidamente preenchida, assinada e com a taxa paga no BANESPA. 
- Apresentação do original da Cédula de Identidade, para conferência. 

O candidato que não possuir Cédula de Identidade não poderá inscrever-se. 
Não são aceitos protocolos de pedidos de Cédula de Identidade. 
NÃO PERCA O SEU NÚMERO DE INSCRJÇÃO. 
Ele é indispensável para saber em que escola você fará os exames da 1 ~ e da 2~ fase. 

4 



REGIÃO 

Aclimação 
Barra Funda 
Brooklin 
Brooklin Velho 
Butantã 
Centro 
lndianópolis 
lpiranga 
ltaim 
Jabaquara 
Lapa 
Liberdade 
Mooca 
Osasco 
Paraíso 
Penha 
Pinheiros 
Pinheiros 
Pompéia 
Santana 
Santo André 
Tatuapé 
Tucuruvi 
Vila Mariana 

CIDADE 

Bauru 
Campinas 
Campinas 
Piracicaba 
Ribeirão Preto 
São Carlos 

( 

( 
l 

POSTOS DA FUVF.ST - GRANDE SÃO PAULO l 
J 

ESCOLA ENDEREÇO 

EEPSG Caetano de Campos - Aclimação R. Pires da Mota, 99 
EEPSG Dr. Alarico Silveira R. Conselheiro Brotero, 100 
EESG Oswaldo Aranha R. Flórida, 108 (esq. Av. Portugal) 
EESG Mário de Andrade R. Joaquim Nabuco, 570 
EEPSG Alberto Torres Av. Vital Brasil, 1260 
EEPSG Caetano de Campos - Consolação Pça. Roosevelt, 111 
EEPG Cezar Martinez AI. Jurupis, 222 (esq. Av. lndianópolis) 
EEPSG Seminário N. S. da Glória R. Moreira de Godoy, 399 (esq. Nazaré) 
EEPG Ludovina Credídio Peixoto R. Tabapuã, 180 
EESG Dr. Carlos A. F. Villalva Jr. Av. Eng? Armando de Arruda Pereira, 506 
EEPSG Anhanguera R. Antônio Raposo, 87 
EEPSG Presidente Roosevelt R. São Joaquim, 320 
EEPSG Pandiá Calógeras Av. Paes de Barros, 1025 
EESG Antônio Raposo Tavares Pça. 21 de Dezembro, 22 
EEPG Rodrigues Alves Av. Paulista, 227 
EESG Nossa Senhora da Penha R. Padre Benedito de Camargo, 762 
EEPG Godofredo Furtado R. João Moura, 727 
EEPSG Fernão Dias Pais Av. Pedroso de Morais, 420 
EESG Profa. Zuleika de B. M. Ferreira R. Padre Chico, 420 
EEPG Buenos Aires R. Duarte de Azevedo, 881 
EEPSG Américo Brasiliense Praça IV Centenário s/n 
EEPG Visconde de Congonhas do Campo R. Tuiuti, 2051 (esq. Padre Estêvão Pernet) 
EEPG Silva Jardim Av. Tucuruvi, 724 
EEPG Marechal Floriano R. Dona Júl ia, 37 

POSTOS DA FUVEST - INTERIOR 

ESCOLA 

EEPG Ernesto Monte 
EEPG Francisco Olicério 
EESO Culto à Ciência 
EEPG Honorato Faustino 
EEPG Dr. Guimarães Júnior 
EESG Dr. Álvaro Guião 

ENDEREÇO 

Praça da5 Cerejeiras, 444 
Av. Dr. Moraes Salles, 988 
Rua Culto à Ciência, 422 
Rua Edu Chaves, 940 - São Dimas 
Rua Lafaiete, 584 
Av. São Carlos, 2190 

"I 

-

-

-

Os candidatos à carreira de Música deverão entregar a Ficha de .Inscrição na Escola de Comunicações e Artes (ECA) da . 
USP, na Cidade Universitária , São Paulo. 
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AGÊNCIAS DOBA ESPA - GRANDE SÃO PAULO 

ALFONSO BOVERO 
Av. Prof. Alfonso Bovero, 1060 
AVENIDAS 
Av. Paulista, 436 
BELA VISTA 
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 476 
BORBA UATO 
Av. Adolfo Pinheiro. 2660 
BROOKLIN 
Rua Joaquim Nabuco, 138 
BUTANTÃ 
Av. Prof. Francisco Morato, 365 
CAMBUCI 
Av. Lins de Vasconcelos, 128 
CARRÃO 
Av. Conselheiro Carrão, 1739 
CEASA 
Av. Dr. Gastão Vidigal, s/n 
CIDADE UNIVERSITÁRIA 
Av. Prof. Luciano Gualberco, s/ n 
CONSOLAÇÃO 
Rua da Consolação, 2124 
FARIA LIMA 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1000 
GUARULHOS 
Rua Felício Marcondes, 295 
HEITOR PENTEADO 
Rua Heitor Penteado, 1528 
IPIRANGA 
Rua Silva Bueno, 2165 

( 

l 

BAURU 
Rua Rio Branco, 6-56 
PIRACICABA 
Rua Moraes Barros, 848 

ITAIM PENHA 
Rua Joaquim Floriano, 100 Rua Dr. João Ribeiro, 194 
JABAQUARA PERDIZES 
Av. Jabaquara, 1219 Rua Cardoso de Almeida, 329 
LAPA PINHEIROS 
Rua Afonso Sardinha, 237 Rua Teodoro Sampaio, 2258 
LIBERDADE RAFAEL DE BARROS 
Av. Liberdade, 151 Rua Rafael de Barros, 37 
MARQUES DE PARANAGUÁ RIO BRANCO 
Rua Augusta, 346 Av. lpiranga, 916 
MOEMA SANTANA 
Av. lbirapuera, 1994 Rua Voluntários da Pátria, 1638 
NOSSA SENHORA DA LAPA SANTO AMARO 
Rua Nos~a Sra. da Lapa, 223 Av. Adolfo Pinheiro, 55 
NOVA ANGÉLICA SANTO ANDRÉ 
Av. Angélica, 1784 Rua Senador Flaquer, 305 
NOVA PAUL1STA SÃO BERNARDO DO CAMPO 
Av. Paulista, 726 Rua Rio Branco, 326 
OSASCO SÃO CAETANO DO SUL 
Rua Antônio Agu, 522 Rua Rio Grande do Sul, 247 
PAES DE BARROS SÃO LUÍS 
Av. Paes de Barros, 183 Av. lpiranga, 353 
PAMPLONA TATUAPÉ 
Rua Pamplona, 1004 Av. Celso Garcia, 3863 
PATRIARCA VILA MARIANA 
Viaduto do Chá, 15 Rua Domingos de Morais, 1471 
PAULA SOUSA VILA PRUDENTE 
Rua Paula Sousa, 61 Av. Paes de Barros. 3442 
PAULISTA VINTE E QUATRO DE MAIO 
Av. Paulista, 2086 Rua 24 de Maio, 224 

AGÊNCIAS DO BA~ESPA - INTERIOR 
) ___ _ 
J 

CAMPINAS 
Av. Senador Saraiva, 553 
RIBEIRÃO PRETO 
Rua Amador Bueno, 605 
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CAMPINAS 
A v. Francisco Glicério, 947 
SÃO CARLOS 
Av. São Carlos, 1839 



(..._ __________ 4_._c_A_L_E_N_D_Á_R_IO_D_A_S_P_R_o_v_A_s _________ __,,) 

4.1. Provas da l~ e 2~ fase 
O candidato deverá comparecer à Escola em que fará o e>.ame às 12 horas. 
Não será permitida a entrada de reLardaLários. 
O calendário das provas é o seguinte: 

08/ 12/85 - Primeira Fase - --
05/01 /86 - Biologia e Comunicação e Expressão 
06/01/86 - Matemática e Geografia 
07 / O l /86 - Química e História 
08/01/86 - Física e Língua Estrangeira 

CO\1PAREÇA AO LOCAL DE EXA...l\i1ES ÀS 12 HORAS 

4.2. Provas de Aptidão 
As informações sobre as provas de Aptidão para Arquitetura, Artes Plásticas, Artes Cênicas, Música, Edu­
cação Física e Fonoaudiologia/ Ortóptica estão nas páginas 17, 18 e 19. 

(..._ ________ s_._E_X_A_M_E_E_C_L_A_s_s,_F_1c_A_Ç_Ã_O_D_A_1_.ª_FA_SE __________ ) 

5. 1. Locais de Exame 
A relação dos locais de exame da l ~ fase será pu­
blicada pelos jornais, no dia 30 de novembro de 
1985, de acordo com o número de inscrição. 

5.2. Exame 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir das 12:15 
horas até as 12:40 horas. As provas terão início às 
12:45 horas. Não serão admitidos retardatários. O 
candidato só poderá prestar exame no local desig­
nado pela FUVEST e publicado nos jornais. 
NÃO ESQUEÇA DE LEVAR LÁPIS N? 2 E 
BORRACHA. É PROIBIDO O USO DE CANE­
TA NA PROVA DA 1~ FASE. 
Para prestar o exame, é obrigatória a apresenta­
ção do original da Cédula de Identidade. Sem esse 
documento, o candidato será impedido de prestar 
exame. 
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5.3. Classificação 
A cada candidato será atribuído um Total de Pon­
tos, que é o número de respostas certas. 
Em cada carreira, os candidatos serão classifica­
dos em ordem decrescente do Total de Pontos. 

5.4. Convocação para a 2~ fase 
Em cada carreira serão convocados os candidatos 
melhor classificados, em número igual a duas vezes 
e meia o número de vagas, e que tenham acertado 
mais de 20ojo (vinte por cento) dos testes propostos. 
Ocorrendo empate na última colocação correspon­
dente a cada carreira, serão admitidos para a 2~ 
fase todos os candidatos nessa condição. 

5.5. Resultado do exame da 1~ fase 
A lista dos candidatos convocados para a 2~ fase 
será divulgada pela imprensa no dia 21 de dezem­
bro de 1985. Não haverá revisão de provas. 



( ______ ___ s_._E_x_A_M_ Es_E_c_L_A_s_s_1F_1c_A_ç_A_-o_ D_A_2_.ª _F_A_s_e ________ ) 

6.1. Locais de Exame 

Os locais dos exames serão publicados juntamente 
com a lista dos convocados. 
Transcreva o local em que fará o exame da 2~ fase 
nos "Lembretes" da capa. 
O candidato só poderá prestar exame no local de­
signado. 

OS LOCAIS DE EXAME DA 2~ FASE NÃO 
SERÃO OS MESMOS DA 1 ~ FASE 

6.2. Exames 

Para prestar exame, é obrigatória a apresentação 
do original da Cédula de Identidade. Sem esse do­
cumento o candidato será impedido de prestar 
exame. 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir das 12: 15 
até as 12:40 horas. As provas terão início às 12:45 
horas . Não serão admitidos retardatários. 

NÃO ESQUEÇA DE LEVAR 
LÁPIS E CANETA NA 2~ FASE 

6.3. Classificação 
As notas obtidas em cada disciplina serão padro­
nizadas de modo que todas as disciplinas tenham 
igual média e desvio padrão. 
Para cada candidato, usando os pesos da carreira 
escolhida, será calculada a média ponderada das 
suas notas padronizadas. Essa média será usada pa­
ra a classificação. 
Em caso de empate, prevalecerão sucessivamente, 
para efeito de classificação, as notas das discipli­
nas discriminadas a seguir: 
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Área de Ciências Exatas e Tecnologia: Comunica­
ção e Expressão e Matemática (exceto Química 
UNlCAMP); 

Área de Ciências Biológicas: Comunicação e Ex­
pressão e Biologia; 

Área de Humanidades: Comunicação e Expressão, 
História e Geografia; 

Carreira de Química UNICAMP: Comunicação e 
Expressão e Química. 

6.4. Preenchimento das vagas 
O candidato ausente em qualquer uma das provas 
será eliminado do concurso. 
Para fins de classificação nas vagas, somente se­
rão considerados os candidatos que tenham obti­
do, na 2~ fase, nota diferente de zero nas provas 
de cada uma das disciplinas e, além disso, pelo me­
nos 3 (três), na escala de zero a dez, nas seguintes 
disciplinas: 
a) Matemática - na área de Ciências Exatas e Tec­

nologia (exceto Química UNICAMP); 
b) Biologia - na área de Ciências Biológicas; 
c) Comunicação e Expressão (Gramática, Litera­

tura Brasileira e Portuguesa e Redação, obser­
vados os respectivos pesos) - na área de 
Humanidades; 

d) Química - na carreira de Química UNICAMP. 
O preenchimento das vagas será feito, dentro da 
carreira, exclusivamente de acordo com a classifi­
cação obtida na 2~ fase. 
Cada candidato terá atendida a melhor das suas op­
ções de curso em que exista vaga. Não haverá re­
visão de provas. 



( 7. MATRÍCULAS ) 
i .1. Chamadas 

As listas dos candidatos chamados para matrícula 
serão publicadas pela imprensa. 
Haverá duas chamadas, de acordo com o seguinte 
calendário: 

Publicação Matrícula 

1~ chamada 28/01/86 29 e 30/ 01 

2~ chamada 04/02/86 05/ 02 

NOTA: Os ingressantes nos cursos de Letras da FFLC H da USP de­
verão comparecer â reunião de preparação de matricula, a 
ser realizada no dia 28/ 01, às 15 horas, no Anfiteatro do De­
partamento de Geografia - Cidade Universitária. 

7 .2. Matrículas 
Após cada chamada, os candidatos convocados de­
verão comparecer à escola respectiva, para efetuar 
matrícula, nos dias previstos na tabela do item 7. l. 
Quem não comparecer estará excluído definitiva­
mente do vestibular. 
É indispensável, para a matrícula, a apresentação 
dos documentos do item 7. 7. 
Por ocasião da matrícula, o candidato deverá de­
clarar se deseja ou não concorrer a remanejamento. 
Os candidatos remanejados devem comparecer no 
dia 05/02 para escolher as novas disciplinas e re­
fazer o cadastramento, mas não precisam entregar 
novamente os documentos. A remessa de documen­
tos de candidatos remanejados será providenciada 
pela FUVEST. 

7.3. Remanejamento 
As vagas resultantes de ausências na 1 ~ matrícula 
são preenchidas, na chamada seguinte, por candi­
datos ainda não chamados ou por candidatos já 
matriculados anteriormente. Essas novas chamadas 
respeitarão a classificação e a ordem das opções. 
O pretendente a remanejamento poderá ou não ser 
atendido, dependendo de sua classificação. Se for 
atendido, estará automaticamente remanejado para 
o novo curso, não podendo voltar à situação an­
terior. 
O candidato que tiver pedido remanejamento de­
verá acompanhar pela imprensa a 2~ chamada e a 
Lista de Espera. 

7.4. Confirmação de matrícula na UNICAMP 
O candidato matriculado na UNICAMP deverá 
comparecer à Diretoria Acadêmica no dia 21 de fe­
vereiro de 1986 para confirmar sua matrícula, sob 
pena de tê-la cancelada. 

7 .5. Lista de Espera 
No dia 14/02/86 será divulgada pela imprensa a 
Lista de Espera para os cursos que não tiverem 
preenchido as vagas. Os que constarem da Lista de 
Espera e estiverem interessados nas vagas porven­
tura remanescentes deverão comparecer às respec­
tivas Escolas, no dia 17 de fevereiro. A matrícula 
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para o preenchimento das referidas vagas será fei­
ta no dia 18, respeitada, obviamente, a classifica­
ção obtida no vestibular. 

7 .6. Desempenho no Vestibular 
Os ingressantes poderão requerer seus resultados, 
a partir de 25 de março de 1986, diretamente na 
secretaria da instituição em que tenham se matri­
culado. 
Os não ingressantes, interessados em conhecer seu 
desempenho nos exames, deverão enviar à sede da 
FUVEST, até o dia 11 de março de 1986, um en­
velope (11 ,5 cm x 16 cm) selado para resposta, com 
o nome completo, o número de inscrição, o ende­
reço atualizado, CEP, cidade e Estado . Não serão 
aceitos pedidos após a data acima. 

7. 7. Documentos para matrícula 
a) USP 

1) Prova de conclusão do curso de 2? grau ou 
equivalente e respectivo histórico escolar 
(duas vias); 

2) Cédula de Identidade (duas vias); 
3) Duas fotos 3 x 4, datadas, com menos de 1 

an o. 
Os documentos dos itens 1 e 2, deverão ser apre­
sentados em cópias xerox acompanhadas do 
original 

b) UN[CAMP e Escola Paulista de Medicina 
1) Prova de conclusão do curso de ensino de 2? 

grau ou equivalente; 
2) Histórico escolar do curso de ensino de 2? 

grau ou equivalente; 
3) Certidão de nascimento; 
4) Título de eleitor atualizado, para maiores de 

dezoito anos; 
5) Certificado de reservista, atestado de alista­

mento militar ou atestado de matrícula em 
CPOR ou NPOR para os candidatos de sexo 
masculino; 

6) Cédula de Identidade; 
7) Quatro fotos 3 x 4 recentes. 

Os documentos mencionados nos itens l a 6 de­
verão ser apresentados em cópias devidamente 
autenticadas. Os documentos de 2? grau pode­
rão ser substituídos por duas cópias autentica­
das de diploma devidamente registrado de curso 
superior. 

7 .8. Observações 
O candidato que, dentro do prazo fixado para a 
matrícula, não apresentar a documentação exigi­
da, não poderá efetuá-la, deixando de ter eficácia 
a classificação obtida no vestibular. Por isso, acon­
selha-se aos candidatos que procurem obter seus 
documentos com antecedência. Em nenhuma hi­
pótese será aceita a matrícula condicional. 
A matrícula feita na USP por procuração deverá 
ser confirmada pessoalmente pelo candidato até o 
dia 28 de fevereiro . 



( 8. PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSCRIÇÃO 

8.1. Nome 
Escreva seu nome com letra de forma, colocando 
uma letra em cada retângulo, a partir do 1? re­
tângulo à esquerda, e deixe um retângulo em bran­
co entre os nomes. Abrevie os nomes intermediá­
rios, se os espaços não forem suficientes. 
Exemplo: 

Atenção! Leia atentamente estas instruções e 
preencha o rascunho da Ficha de Inscrição na ól­
tima página. Só depois de preenchidas, no rascu­
nho, as informações pedidas, transcreva os dados 
para a Ficha de Inscrição. 

) 

A candidata chamada "Maria Aparecida Tagliaferro de Figueiredo" deverá escrever: 

NOME DO CANDIDATO 

M A. R I A A PA RJ;C IDA T DE: FIGUEIRED O 

8.2. Data de nascimento 
Indique com 2 algarismos o dia, o mês e o ano 
do seu nascimento. 
Atenção! O ano de seu nascimento não é 85. 

8.3. Cédula de Identidade 
a) Caso o Documento de Identidade tenha sido 

expedido por órgãos oficiais dos Estados, in­
dique nos oito primeiros retângulos o número 
do RG e nos dois últimos a sigla do Estado que 
expediu o documento. 
Exemplo: Cédula de Identidade de São Paulo, 
RG n? 2.387 .625; preencha do seguinte modo: 

Cl:DULA DE IDENTIDADE 

RG ESTADO 

.23816255? 

b) Se sua Cédula de Identidade tiver sido expedi­
da pelas Forças Armadas, substitua a sigla do 
Estado pelos Códigos EX, AE e MM, res­
pectivamente para o Exército, Aeronáutica e 
Marinha. 

c) Se o número da Cédula de Identidade tiver mais 
de oito algarismos, escreva os oito últimos. 

8.4. Sexo 
Assinale com X. 

8.5. Língua Estrangeira 
Assina com X a língua desejada. 

8.6. Ano em que concluiu ou concluirá o 2? grau 
Coloque os dois últimos algarismos. 

8.7. CEP 
Coloque o CEP de seu endereço. 
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8.8. Telefone 
Se não tiver telefone, coloque o número de um 
telefone para recados. 

8.9. Você prefere fazer exame em sala onde seja proi­
bido fumar? 
Assinale com X a alternativa preferida. 

8.10. Opção de Carreira 
Use o nome e o código constantes das tabelas das 
páginas 11, 12, 13 e 14. 
Se você for candidat" à carreira de Música escre­
va o nome da carreir. (MÚSICA) e deixe em bran­
co os espaços dos códigos. 

8.11. Opção de Curso 
Indique em ordem decrescente de preferência os 
códigos dos cursos que você pretende cursar (em 
primeiro lugar aquele que você mais deseja, etc.) 
Escolha só cursos pertencentes à carreira que vo­
cê indicou. Cursos fora da carreira serão cance­
lados. Se a carreira tiver um único curso, coloque 
somente o código desse curso. 
Não opte por cursos que não pretenda cursar, 
pois, se for chamado e não se matricular, será ex­
cluído do Concurso. 
Recomendamos o máximo de cuidado ao indicar 
os cursos desejados, pois as opções não podem 
ser alteradas após a entrega da Ficha de Inscrição. 
O número máximo de opções de cada candidato 
é de 5 cursos. Serão rejeitadas as opções que ul­
trapassarem esse limite. 
Transcreva suas opções nos " Lembretes" da capa. 

8.12. Endereço 
Não esqueça o número! 
É importante que os dados referentes a seu ende­
reço sejam corretos. Caso sua residência não seja 
servida pelo correio, indique o endereço de paren­
te ou pessoa conhecida. 



8.13. Questionário 
1. Estado Civil 

1. :solteiro 4. desquitado 
2. casado 5. divorciado 
3. viúvo 6. outros 

2. Como fez seus estudos de 1? Grau? 
1. escola municipal 
2. escola estadual 
3. escola federal 
4. escola particular 
5. escola comunitária 
6. supletivo ou madureza 
7. maior parte em escola pública 
8. maior parte em escola particular 

3. Como fez seus estudos de 2? Grau? 
Use os códigos da pergunLa 2. 

7. Você já iniciou algum curso superior? 
1. não 
2. sim, mas abandonei 
3. sim e já conclui 
4. sim e pretendo desistir do curso atual se passar neste 

vestibular 
5. sim e pretendo freqüentar dois cursos ao mesmo tempo 
6. sim e estou prestando es1e vestibular apenas por expe­

riência. 

8. Qual o nível de instrução de seu pai'/ 
1. nenhum 
2. primário incompleto 
3. primário completo 
4. ginasial ou 1? grau incomple10 
5. ginasial ou 1? grau completo 
6. colegial ou 2? grau incompleto 
7. colegial ou 2? grau completo 

4. Qual o tipo de curso de 2? Grau (ou equivalente) que vo­
8. superior incompleto 
9. superior completo 

cê concluiu ou concluirá? 
1. técnico 4. exatas 
2. humanidades 5. supletivo 
3. óiológicas 6. outros 

5. Tempo de cursinho (até dezembro de 1985) 
1. não fez cursinho 
2. menos de um semestre 
3. de um semestre a um ano 
4. de I ano a I ano e meio 
5. de 1 ano e meio a 2 anos 
6. Mais de 2 anos 

6. Há quantos anos você presta vestibular? 
Se for a primeira vez, coloque 1 (um). 

9. Qual o nível de instrução de sua mãe? 
Atenção: Utilize os mesmos códigos da pergunta 8. 

10. Renda familiar mensal (em milhões de cruzeiros) 
Despreze as frações. 

11 . Ano do nascimento. Escreva os dois últimos algarismos. 

12. Escreva as duas primeiras letras do seu primeiro nome. 

8.14. Requerimento de inscrição 
Leia, date e assine. 

(.._ ___________ 9_._c_A_R_R_E_IR_A_S_E_c_u_R_s_o_s ______________ ) 

ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS DA UNICAMP 

Carreira 
Código de 

Curso 
Código de 

Carreira Curw 

Ciências Econômicas li 
Ciências Humanas - 717 Ciências Sociais 25 
Unicamp His1ória 42 

Le1ras e Lingüística 66 

Educação - Unicamp 1 725 ! Pedagogia 79 

ÁREA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA UNICAMP 

C. Biológicas - Unic. 742 Ciências Biológicas 

Enfermagem - Unic. 754 1 Enfermagem 

Medicina - Unicamp 778 1 Medicina 

Odon1ologia - Unic. 780 Odon10logia (Piracicaba) 

ÁREA DE CIÊNCIAS EXATAS DA UNICAMP 

Ciências Exatas 813 
- Unicamp 

1 Ma1emá1ica - Unicamp 839 

1 Química - Unicamp 851 

Estatís1ica 
Ciência da Compu1ação 
Física 
Engenharia Agrícola 
Engenharia Química 
Engenharia Mecãnica 
Engenharia Elétrica 
Engenharia Civil (Limeira) 
Engenharia de Alimentos 

!Matemá1ica 

!Química 

11 

16 

24 

49 

58 

12 
23 
34 
4S 
S6 
67 
78 
89 
90 

01 

44 



ÁREA DE HUMANIDADES DA USP 

Carreira Código de Curso CódJ&o de Instituição 
Carreira Cuno 

Artes Cênicas 107 Artes Cênicas - Matutino 52 Escola de Comunicações e Artes 

Artes Plásticas 119 Artes Plásticas - Matutino .. Escola de Comunicações e Artes 

Biblioteconomia 121 Biblioteconomia - Matutino 03 Escola de Comunicações e Artes 
Biblioteconomia - Noturno 14 " 

Cinema 130 Cinema - Diurno kt- .®: ~1 Escola de Comunicações e Artes 

Editoração 144 Editoração - Matutino D Escola de Comunicações e Artes 

Jornalismo 152 Jornalismo - Matutino 47 Escola de Comunicações e Artes 
Jornalismo - Noturno ,a " 

Música 'i':º candida10 à carreira de Música deve deixar em branco o espaço da Ficha de Inscrição reservado para os códigos de carreira 
e curso. A Ficha para Música só pode ser emregue na ECA; se for emregue em ouiros postos, será invalidada, 

Publicidade e 173 Publ. e Propaganda - Matutino 54 Escola de Comunicações e Artes 
Propaganda Publ. e Propaganda - Noturno 8J " 

Rádio e Televisão 185 Rádio e Televisão - Diurno ,a Escola de Comunicações e Artes 

Relações Públicas 196 Relações Públicas - Matutino J6 Escola de Comunicações e Artes 

Turismo 208 Turismo - Noturno ,,, Escola de Comunicações e Artes 

Ciências Sociais - Vespertino OI Fac. Filosofia Letras e Ciências Humanas 
Ciências Sociais - Noturno li li 

Filosofia - Vespertino 33 li 

Ciências Humanas Filosofia - Noturno 45 li 

- USP 
210 

Geografia - Diurno 51 li 

Geografia - Noturno 62. li 

História - Vespertino 80 " 
História - Noturno • " 

Português - Matutino 04 Fac. Filosofia Letras e Ciências Humanas 
Português - Noturno O! " 
Latim - Matutino 

= 
" 

Latim - Noturno li 

Grego - Matutino 1' " 
Grego - Noturno ., 

" 
Sânscrito - Matutino 21 " 
Sânscrito - Noturno a li 

Árabe - Matutino • li 

Árabe - Noturno Jl " 
A,rmênio - Matutino n li 

Armênio - Noturno li 

Chinês - Matutino ,. li 

Chinês - Noturno li li 

Hebraico - Matutino li 

Hebraico - Noturno a li 

Letras 222 Japonês - Matutino " 
Japonês - Noturno 6S " 
Russo - Matutino 61 " 
Russo - Noturno • li 

Francês - Matutino 70 " 
Francês - Noturno u li 

Espanhol - Matutino li 

Espanhol - Noturno .,, 
" 

Italiano - Matutino ;: li 

Italiano - Noturno li 

Lingüística - Matutino 90 li 

Lingüística - Noturno 91 li 

Inglês - Matutino M li 

Inglês - Noturno 95 " 
Alemão - Matutino 98 " 
Alemão - Noturno 99 " 
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ÁREA DE HUMANIDADES DA USP (CONT.) 

Carreira Código de Curso Código de Instituição 
Carreira Cur~o 

Administração OIS 
Admi nistração - Diurno 16 Faculdade de Economia e Administração 
Administração - Noturno 28 " 

Ciências Atuariais 027 Ciências Atuariais - Noturno 73 Faculdade de Economia e Administração 

Ciências Contábeis 039 Ciências Contábeis - Diurno 32 Faculdade de Economia e Administração 
Ciências Contábeis - Noturno 44 " 

Economia 040 
Economia - Matutino 59 Faculdade de Economia e Administração 
Economia - Noturno 61 " 

Arquitetura 064 Arquitetura 42 Escola de Engenharia de São Carlos 
Arquitetura 75 Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

Di reito 072 Direito - Matutino 49 Faculdade de Direito 
Direito - Noturno so " 

Pedagogia 083 Pedagogia - Vespertino 36 Faculdade de Educação 
Pedagogia - Noturno 42 " 

ÁREA DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLOGIA DA USP 

Engenharia Civil - SC li Escola de Engenharia de São Carlos 
Engenharia Elétrica - SC 12 " 
Engenharia Mecânica - SC 13 " 
Eng. de Produção Mecânica - se 14 " 
Engenharia Civi l 31 Escola Politécnica 
Engenharia de Eletricidade 32 " 

Ciências Exatas - Engenharia Mecânica 33 " 
USP 600 Engenharia Metalúrgica 34 " 

Engenharia de Minas 35 " 
Engenharia Naval 36 " 
Engenharia de Produção 37 " 
Engenharia Química 38 " 
Matemática - Bach, - Diurno SI Instituto de Matemática e Estatística 
Bach. em Ciências de Computação 52 " 

Matemática - USP 618 Licenciatura - Diurno 53 Instituto de Matemática e Estatística 
Licenciatura - Noturno 54 " 

Matemática - 624 Bacharelado em Matemática 28 Instituto de Ciências Matemáticas de São Carlos S. Carlos 

Computação - 632 Bach. em Ciências de Computação 39 Instituto de Ciências Matemáticas de São Carlos S. Carlos 

Física - USP 649 Lic. e Bach. - Diurno 29 Instituto de Física 
Lic. e Bach. - Noturno 30 " 

Física - S. Carlos 651 Bacharelado em Física 40 Instituto de Física e Química de São Carlos 

Química - S. Carlos 663 Bacharelado em Química 56 Instituto de Física e Química de São Carlos 

Química - USP 677 Bach. e Licenciatura em Química 83 Fac. Fil. C. Letras de Ribeirão Preto - USP 
Licenciatura, Bacharelado, Químico 95 Instituto de Química 

Geologia 686 Geologia 17 Instituto de Geociências 

Meteorologia e 
69S Bacharelado em Meteorologia 70 Instituto Astronômico e Geofísico 

Geofísica Bacharelado em Geofísica 80 " 
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ÁREA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA USP E DA EPM 

Carreira Código de Curso Código de Instituição Carreira Curso 

Ciências Biológicas - 293 Ciências Biológicas (Mod. Médica) 37 Escola Paulista de Medicina Paulista 

Ciências Biológicas - 301 Licenciai ura e Bacharelado 34 Fac. Fil. C. Letras de Ribeirão Preto - USP 
Ribeirão Preto 

Ciências Biológicas - 313 Lic. e Bacharelado - Integral 10 Instituto de Biociências - USP 
USP Lic. e Bacharelado - Noturno 25 

Economia Doméstica 325 Licenciatura 35 E.S.A. " Luiz de Queiroz" - Piracicaba - USP 

Eng. Agronômica 337 Engenharia Agronômica so E.S.A. " Luiz de Queiroz" - Piracicaba - USP 

Engenharia Florestal 349 Engenharia Florestal 68 E.S.A. "Luiz de Queiroz" - Piracicaba - USP 

Educação Física 350 Licenciatura 09 Escola de Educação Física - USP 

Enfermagem 61 Escola Paulista de Medicina 
Enfermagem 362 Enfermagem e Obstetrícia 73 Escola de Enfermagem - USP 

Enfermagem 85 Escola de E11fermagem de Ribeirão Preto - USP 

Farmácia-Bioquímica 
374 

Farmácia-Bioquímica - lmegral IS Faculdade de Ciências Farmacêuticas - USP 
-USP Farmácia-Bioquímica - Noturno 27 

Farmácia-Bioquímica 386 Farmácia-Bioquímica 39 Fac. Ciências Farmac. de Rib. Preto - USP 
Ribeirão Preto 

Medicina 02 Faculdade de Medicina - USP 
Medicina e Ciências 

398 
Medicina 14 Escola Paulista de Medicina 

Biomédicas Medicina 26 Fac. de Medicina de Ribeirão Preto - USP 
Ciências Biológicas (Mod. Médica) 40 Fac. de Medicina de Ribeirão Preto - USP 

Medicina Veterinária 404 Medicina Veterinária 12 Fac. Med. Veterinária e Zootecnia - USP 

Zootecnia 416 Zootecnia (Pirassununga) S2 Fac. Med. Veterinária e Zootecnia - USP 

Odontologia Bauru 428 Odontologia 44 Faculdade de Odontologia de Bauru - USP 

Odontologia 430 Odontologia S3 Fac. de Odontologia de Ribeirão Preto - USP 
Ribeirão Preto 

Odontologia - USP 441 Odontologia - Integral 66 Faculdade de Odomologia - USP 
Odontologia - Noturno 95 " 

Fonoaudiologia 
Fonoaudiologia 21 Faculdade de Medicina - USP 

463 Fonoaudiologia 38 Escola Paulista de Medicina 
e Ortóp1ica Ortóptica 47 ,. 

Fisioterapia 47S Fisioterapia 56 Faculdade de Medicina - USP 

Terapia Ocupacional 489 Terapia Ocupacional 79 Faculdade de Medicina - USP 
1 

Nutrição 490 Nutrição 81 Faculdade de Saúde Pública - USP 

Psicologia Rib . Preto 507 Bach.; Licenciatura; Psicólogo 59 Fac. Fil. C. Letras de Ribeirão Preto - USP 

Psicologia - USP 519 Bach. ; Licenciatura; Psicólogo 80 Instituto de Psicologia - USP 
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INFORMAÇÕES SOBRE AS ESCOLAS PARTICIPANTES 

usp• 

Escola de Comunicações e Artes 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 210-2122 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

O curso de Música tem a duração de 8 a 12 semestres; os cursos 
noturnos têm a duração de 10 semestres; os demais cursos têm a 
duração de 8 semestres. 
Artes Cênicas - matutino (20 vagas) 
Artes Plásticas - matutino (20 vagas) 
Música - diurno (20 vagas) 
Biblioteconomia - matutino (15 vagas) e noturno (15 vagas) 
Turismo - noturno (15 vagas) 
Comunicação Social: Cinema - diurno (15 vagas) 
Comunicação Social: Editoração - matutino (15 vagas) 
Comunicação Social: Jornalismo - matutino (25 vagas) e notur-

no (20 vagas) 
Comunicação Social: Publicidade e Propaganda - matutino (15 

vagas) e noturno (15 vagas) 
Comunicação Social: Rádio e Televisão - diurno (15 vagas) 
Comunicação Social: Relações Públicas - matutino (IS vagas) 
Os alunos dos cursos de Artes Cênicas, Cinema e Rádio e Televi­
são têm atividades outras nos períodos vespertino e noturno. No 
curso de Artes Plásticas as aulas são ministradas no período ma­
tutino do 1? ao 6? semestre e no 7? e 8? semestre no período diurno. 
Os departamentos que ministram o curso comum e introdutório 
a todos os alunos da ECA, durante os 4 primeiros semestres, vi­
sam a fornecer, através da formação humanística proporcionada, 
os subsídios necessários à preparação aos cursos profissionalizantes. 
O estágio obrigatório do curso de Biblioteconomia deve ser feito 
no mesmo período cm que o aluno está matriculado. 

Escola de Educação Física 
t . Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefone: 813-571 1 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Educação Física - Licenciatura - 8 semestres - Integral - 100 
vagas. 

Escola de Engenharia de São Carlos 
t. Localização: Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 

Telefone: (0162) 71-2234 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Todos os cursos têm a duração de 10 semestres e são ministrados 
em período integral. 
Arquitetura 
Engenharia Civil 
Engenharia Mecânica 
Engenharia Elétrica (Eletrotécnica e Eletrônica) 
Engenharia de Produção Mecânica 

Escola de Enfermagem 

30 vagas 
60 " 
50 
50 
20 

1. Localização: Av. Dr. Eneas Carvalho de Aguiar, 419 - SP 
Telefones: 853-4066/ 852-8922 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Enfermagem e Obstetrícia - 8 semestres - Integral - 80 vagas 

Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 
1. Localização: Fazenda Monte Alegre 

Telefones: (016) 634-1190 - 634-1240 - 634- 1280 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Enfermagem - 8 semestres - Integral - 80 vagas. 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" - ESALQ 
1. Localização: Av. Pádua Dias, s/n? - Piracicaba 

Telefone: (0194) 33-0011 - Ramal 158 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Engenharia Agronômica - 10 semestres - Integral - 200 vagas; 
Engenharia Florestal - 10 semestres - Integral - 25 vagas; 
Economia Doméstica - Licenciatura - 8 semestres - Integral 
- 25 vagas. 

Escola Politécnica 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 815-9322 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Todos os cursos t!m a duração de 10 semestres e são ministrados 
em período integral. 
Engenharia Civil 
Engenharia de Eletricidade 
Engenharia Mecânica 
Engenharia Metalúrgica 
Engenharia de Minas 
Engenharia Naval 
Engenharia de Produção 
Engenharia Química 

180 vagas 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefone: 813-5811 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Arquitetura - 10 semestres - Integral - ISO vagas. 

Faculdade de Ciências Farmacêuticas 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefone: 210-2122 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

120 
70 
40 
20 
40 
70 
60 

" .. 
" 
" 
" 
" 
" 

Farmácia-Bioquímica - 10 semestres - Integral - 75 vagas; 
Farmácia-Bioquímica - 12 semestres - Noturno - 60 vagas. 
No curso de Farmácia-Bioquímica são oferecidas, em ambos os 
períodos, as modalidades de "Alimentos" , " Análises Clínicas e 
Toxicológicas" e "Fármaco e Medicamento". 

Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Prelo. 
1. Localização: Via do Café s/ n? 

Telefones: (016) 634-6086/ 6091 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Farmácia - Bioquímica - 8 semestres - Integral - 50 vagas. 

Faculdade de Direito 
1. Localização: Largo São Francisco, 95 - SP 

Telefones: 239-0821 /2153 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Direito - 10 semestres - Matutino (225 vagas) e Noturno (225 
vaga~). 

Faculdade de Economia e Administração 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefones: 21l-0411 / 0522/ 0922/0611 / 0822 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Administração: Diurno - 8 semestres - 90 vagas 
Noturno - 10 semesires - 90 vagas 

Ciências Atuariais: Noturno - 10 semestres - 30 vagas 
Ciências Contábeis: Diurno - 8 semestres - 45 vagas 

Noturno - 10 semestres - 45 vagas 
Economia: Matutino - 8 semestres - 90 vagas 

Noturno - 10 semestres - 90 vagas 

Faculdade de Educação 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefone: 211-0011 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Pedagogia - 8 semestres - Vespertino (60 vagas) e Noturno (60 
vagas). 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto 
1. Localização: Fazenda Monte Alegre 

Telefones: (O 16) 634-6255/ 6260/ 6265 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado - 8 semestres 
- Integral - 40 vagas; 
Psicologia - Bacharelado; Licenciatura; Psicólogo - 8 a 10 se­
mestres - Integral - 40 vagas; 
Química - Licenciatura e Bacharelado - 8 semestres - Integral 
- 40 vagas. 

• Neste Manual, os períodos da USP têm o seguinte significado: MATUTINO: aulas pela manhã; VESPERTINO: aulas à tarde; NOTURNO: aulas à noite; DIUR­
NO: aulas pela manhil e pela farde, predominando cm um dc~,e, períodos: IN rl·C,RA I : aulas dimibuida, ao longo do dia. 

15 



Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefone: 211-6392 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Todos os cursos (Bacharelado e Licenciatura) têm a duração de 
8 semestres 
Ciências Sociais - Vespertino (100 vagas) e Noturno (100 vagas) 
Filosofia - Vespertino (80 vagas) e Noturno (80 vagas); 
Geografia - Diurno (80 vagas) e Noturno (80 vagas); 
História - Vespertino (130 vagas) e Noturno (130 vagas); 
Alemão - Matutino (25 vagas) e Noturno (25 vagas); 
Árabe - Matutino (25 vagas) e Noturno (25 vagas); 
Armênio - Matutino (20 vagas) e Noturno (20 vagas); 
Chinês - Matutino (20 vagas) e Noturno (20 vagas); 
Espanhol - Matutino (25 vagas) e Noturno (25 vagas); 
Francês - Matutino (25 vagas) e Noturno (25 vagas); 
Grego - Matutino (25 vagas) e Noturno (25 vagas); 
Hebraico - MatuCino (25 vagas) e Noturno (25 vagas); 
Inglês - Matutino (25 vagas) e Noturno (25 vagas); 
Italiano - Matutino (25 vagas) e Noturno (25 vagas); 
Japonês - Matutino (20 vagas) e Noturno (20 vagas); 
Latim - Matutino (25 vagas) e Noturno (25 vagas); 
Lingüística - Matutino (20 vagas) e Notu rno (20 vagas); 
Português - Matutino (75 vagas) e Noturno (75 vagas); 
Russo - Matutino (25 vagas) e Noturno (25 vagas); 
Sânscrito - Matutino (20 vagas) e Noturno (20 vagas). 

Faculdade de Medicina 
1. Localização: Av. Dr. Arnaldo, 455 - SP 

Telefones: 853-6011 - 852-2355/1845 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Medicina - 12 semestres - Integral - 175 vagas; 
Fisioterapia - 8 semestres - Integral - 25 vagas; 
Fonoaudiologia - 8 semestres - Integral - 15 vagas; 
Terapia Ocupacional - 8 semestres - Integral - 25 vagas. 

Faculdade de Medicina de Rlbelrão Preto 
1. Localização: Fazenda Monte Alegre 

Telefone: (016) 634-6035 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Medicina - 12 semestres - Integral - 80 vagas; 
Ciências Biológicas - Modalidade Médica - Bacharelado - 8 
semestres - Integral - 20 vagas 
O curso de Ciências Biológicas - Modalidade Médica é dedicado 
principalmente à formação de docentes e pesquisadores para as 
áreas básicas das Escolas de Medicina e Afins e Institutos de Pes­
quisa. O respectivo currículo contém disciplinas cm comum com 
o de Medicina, sendo possível a passagem para o curso méclico, 
observadas as normas em vigor na USP. 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefone: 210-2122 
2. Curfos, duração, período e vagas: 

Medicina Veterinária - 10 semestres - Integral - 80 vagas; 
Zootecnia - 8 semestres - Integral - 20 vagas. 
O curso de Zootecnica é integralmente ministrado na cidade de Pi­
rassununga (SP), no Centro lntraunidade de Zootecnia e Indús­
trias Pecuárias "Fernando Costa" - CIZIP. 

Faculdade de Odontologia 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 815-0899 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Odontologia - 9 semestres - Integral - 83 vagas; 
Odontologia - 12 semestres - Noturno - 50 vagas. 

Faculdade de Odontologia de Bauru 
1. Localização: AI. Octávio Pinheiro Brizzola, 9-75 -

Telefones: (0142) 23-4133/ 5623 
2. Cursos, duração , período e vagas: 

Odontologia - 8 semestres - Integral - 50 vagas; 

faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto 
1. Localização: Via do Café, s/n? 

Telefones: (016) 634-6636/634-6366 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Odontologia - 8 semestres - Integral - 80 vagas. 

Faculdade de Saúde Pública 
1. Localização: Av. Dr. Arnaldo, 715 - SP 

Telefone: 280-3233 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Nutrição - 8 semestres - Integral - 40 vagas. 

Instituto Astronômico e Geofísico 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefone: 211 -001 1 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Meteorologia - 8 semestres - Integral - 20 vagas; 
Geofísica - 8 semestres - Integral - 20 vagas. 

Instituto de Biociências 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefones: 211-4773 - 210-2122. 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado - de 6 a 11 se­
mestres (dependendo do curso e do período) - Integral (60 va­
gas) e Noturno (60 vagas). 

Instituto de Ciências Matemáticas de São Carlos 
1. Localização: Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 

Telefones: (0162) 71-2234/71-2238/7 1-2495 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Matemática - Bacharelado - 8 semestres - integral - 20 vagas; 
Ciências de Computação - Bacharelado - 8 semestres - Inte­
gral - 40 vagas. 

Instituto de Física 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefones: 211-5980/2 11-6955 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Física - Lic. e Bacharelado - 8 semestres - diurno - 130 vagas; 
Física - Lic. e Bacharelado - 10 semestres - noturno - 130 
vagas. 

Instituto de Ffsica e Química de São Carlos 
1. Localização: Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 

Telefones: (O 162) 71-2234/71-1016 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Física - Bacharelado - 8 semestres - Integral - 40 vagas; 
Química - Bacharelado - 8 semestres - Integral - 40 vagas. 

Instituto de Geociências 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefones: 212-2212/2412/2612 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Geologia - 10 semestres - Integral - 50 vagas. 

Instituto de Matemática e Estatística 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefones: 813-8164/813-7561 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

a) Ciências de Computação - Bacharelado - 8 semestres -
Diurno - 36 vagas. 

b) Básico Diurno - 74 vagas 
Os ingressantes no Básico Diurno escolherão um dos cursos abai­
xo mencionados, de acordo com as notas obtidas até o final do 
2? semestre de 1986, observados os respectivos tetos de vagas: 
Matemática - Bacharelado - 6 semestres - até 30 vagas. 
Matemática Aplicada - Bacharelado - 8 semestres - até 20 
vagas. 
Estatística - Bacharelado - 8 semestres - até 30 vagas. 
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c) Matemática - Licenciatura 
Diurno: 8 semestres - 50 vagas; 
Noturno: 10 semestres - 100 vagas. 

Instituto de Psicologia 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefones: 211-2965/ 211-0011 
2. Cursos. duração, período e vagas: 

Psicologia - Bacharelado; Licenciatura; Psicólogo - 8 a 10 se­
mestres (dependendo do curso) - Integral - 70 vagas. 

Instituto de Química 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefone: 210-2122 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Química - Licenciatura; Bacharelado; Químico - 8 semestres -
Integral - 60 vagas. 



1 

1 . 

UNICAMP 

1. Localização: Cidade Universitária Barão Geraldo - Campinas 
CEP 13100 Telefones: (0192) 39-1301 e 39-1072. 

2. Cursos, duração e vagas: 
Ciências Econômicas 8 semestres 70 vagas 
Ciências Sociais 
História 
Letras e Lingüística 
Pedagogia 
Ciências Biológicas 
Enfermagem 
Medicina 
Odontologia (Piracicaba) 
Matemática 
Estatística 
Ciência da Computação 
Física 
Química 
Eng. Agrícola 

8 
8 
8 
8 
8 
8 

12 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

10 

50 
30 
so 
60 
40 
30 
90 
80 
70 
70 
70 
70 
70 
20 

Eng. Química 
Eng. Mecânica 
Eng. Elétrica 
Eng. Civil (Limeira•) 
Eng. de Alimentos 
• A partir do 4~ semestre 

1 O semestres 70 vagas 
10 70 
10 70 
10 70 
10 70 

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 

l. Entidade mantenedora: Ministério da Educação 
2. Localização: Rua Botucatu, 720 - São Paulo - Telefone: 572-6033 
3. Taxa de inscrição cobrada em 1985: CrS 43.000 
4. Cursos, duração e vagas: 

Medicina - 6 anos - 100 vagas 
Ciências Biomédicas - Modalidade Médica - 4 anos - 20 vagas. 
Fonoaudiologia - 4 anos - 25 vagas 
Onóptica - 2 anos - 10 vagas 
Enfermagem - 4 anos - 105 vagas 

( PROVAS ESPECIAIS DE APTIDÃO ) 
ARQUITETURA 

A prova de aptidão para Arquitetura será realizada em S. Pau­
lo, na FAU, ou em S. Carlos, na Escola de Engenharia . 

Os candidatos convocados para 2~ fase deverão comparecer 
a um dos dois locais, de acordo com sua preferência, no dia 03/ 01 / 86 
às 8:00 horas, munido~ de todo tipo de material de desenho. para 
tratamento em preto e branco ou a cores. 

Os demais exames da 2~ fase (dias 5, 6, 7 e 8) devem ser feitos 
no local publicado no dia 21 de dezembro. 

As provas de aptidão serão realizadas em dois períodos. 
Período da manhã: 
Desenho de observação, para avaliação da capacidade de linguagem 
gráfica na figuração de um modelo; 

Desenho de memória, para avaliação da retenção da forma, das pro­
porções e dos detalhes característicos de objetos em geral; 

Período da tarde: 
Desenho de criação, para avaliação da capacidade do candidato em 
expressar graficamente sua visão de aspectos da realidade urbana. 

Para execução desses trabalhos o candidato deverá ser prepa­
rado nos seguintes aspectos: 
1. Noções sobre a organização do meio ambiente: 

a) Material acumulado pelo candidato a partir da experiência di­
, reta (vivência cotidiana) da função do uso e do significado do 

espaço; 
b) Possibilidades intuitivas do candidato em operar com os elemen­

tos básicos que configuram seu meio-ambiente. 

2. Organização Visual no Plano e no Espaço; 
a) Elementos básicos de organização formal no plano, como o pon­

to, a linha, a superf!cie, a cor. 
b) Elementos básicos de organização formal no espaço, e sua re­

presentação como a perspectiva, a escala, a proporção. 
O papel para os trabalhos será fornecido no local das provas, 

acompanhando a definição dos temas e as instruções para cada tare­
fa. Não será permitido ao candidato levar material de consulta ou 
manuseio, como jornais, revistas, esboços, desenhos, fotografias, e1c., 
devendo usar apenas o fornecido pela Banca Examinadora, se for o 
caso. 

FONOAUDIOLOGIA E ORTÔPTICA 

Para os candidatos que tenham optado pelos cursos de Fo­
noaudiologia e/ ou de Ortóptica da Escola Paulista de Medicina ha­
verá exames fonoaud1ológico e/ou oftalrnológico-ortóptico, de caráter 
eliminatório e não classificatório. 
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Os exames serão realizados nos dias 9, 10, 13, 14 e 15 de ja­
neiro de 1986, de acordo com escala previamente elaborada. Todos 
os candidatos devem comparecer dia 9 de janeiro às 8 horas, na Es­
cola Paulista de Medicina. 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Todos os candidatos convocados devem comparecer obriga­
toriamente à Escola de Educação Física da USP no dia 09 de janeiro 
de 1986 às 8 horas. Nessa ocasião, deverão entregar 2 (duas) fotos 
3 x 4, preencher a anamnese e receber instruções complementares . 

O calendário para os exames médicos e provas de aptidão é 
o seguinte: 

EXAME PROVAS DE PROVAS DE 

MÉDICO APTIDÃO APTIDÃO 
l? dia 2? dia 

INICIAIS Dia Horário Dia Horário Dia Horário 

MASCULINO A-K 10 14 hs 13 14 hs 14 15 hs 

MASCULINO L-2 li 14 hs 13 15 hs 14 14 hs 

FEMININO A-K 10 8 hs 13 8 hs 14 8 hs 

FEMININO L-2 li 8 hs 13 8 hs 14 8 hs 

OBSERVAÇÕES: 
1. Somente serão submetidos às Provas de Aptidão os candidatos con­

siderados aptos nos exames médicos. 
2. São motivos de inabilitação nos exames médicos: 

a) os desvios do aparelho locomotor capazes de impedir o futuro 
exercício profissional: 

b) a acuidade visual diminuída por causa não corrigível, a critério 
médico; 

c) afecções cárdio-respiratórias incompatíveis com o esforço físico. 
3. Para os exames médicos e as provas de aptidão, os candidatos de­

verão apresentar-se em trajes esportivos, ou seja: calção para os 
candidatos do sexo masculino e maiõ de 2 (duas) peças para os 
candidatos do sexo feminino; tênis; touca. 

4. A prova especial, para avaliação da aptidão física do candidato, 
será de caráter classificatório, com peso 8 (oito), e incluirá testes 
de resistência muscular localizada, resistência cárdio-vascular e coor­
denação neuro-muscular. 

5. Ficam a critério da Junta Médica da Escola outras exigências que 
se tornem necessárias. 



ARTES PLÁSTICAS 

O; candidatos deverão comparecer à Escola de Comunicações 
e Artes no dia 09/ 01 /86. 

Haverá uma prova teórica com início às 8 horas e uma prova 
prática com início às 14 horas . 

A prova prática constará de duas partes: 
1. uma série de exercícios; 
2'. uma série de questões de conhecimento básico (solução de proble­

mas no plano) . 

PROGRAMA 
Prova Prática 
1. Desenho de observação; 
2. Desenho de memória; 
3. Desenho expressivo: 

3.1. linha: expressão e configuração; 
3.2. contraste fo rmal; 
3.3. textura visual; 
3.4. relação, figura-fundo; 
3.5. composição; 
3.6. cor: 10m, intensidade, matiz, contrastes; 
3.7. movimento, equilíbrio e simetria; 
3.8. proporção e ritmo; 
3.9. indicadores de espaço: profundidade, transparência e arnbi­

güidade espacial . 
4. Desenho geométrico: 

4. 1. Serão considerados os seguintes elementos: 
4.1.1. entes geométricos e seu significado espacial; 
4.1.2. lugares geométricos; 
4. 1.3. construções geométricas; 
4. 1.4. aplicações geométricas à produção plástica. 

Prova Teórica 
1. As correntes expressionistas. 
2. As grandes tendências inovadoras do início do século XX: Cu-

bismo, Futurismo, Dada, Surrealismo. 
3. Origens da arte abstrata: Kandinsky, Mondrian. 
4. As correntes construtivas. 
5. O desdobramento das correntes abstratas no século XX: tendên­

cias informais e geométricas. 
6. As novas figurações na década de 60: Pop Art, Novo Realismo, 

Hiper-realismo. 
7. O desenvolvimento do Art Nouveau no Rio de Janeiro e em São 

Paulo. 
8. A pintura do Modernismo: Anita Malfatti, Tarsila do Amaral, 

Segall, Di Cavalcanti, Portinari. 
9. A evolução da ane no Brasil entre 1930 e 1945: pintura e escultura. 

10. A expansão do Modernismo artístico no pós-guerra : criação dos 
museus e da Bienal; o surgimento e o desenvolvimento de novos 
movimentos (Concretismo, lnformalismo, Arte Objetual, Novas 
figurações). Linguagens recentes com uso de novos media e no­
vos aspectos de pintura e de escultura. 

11 . Características dos acervos e das diretrizes culturais dos museus 
de Arte de São Paulo. 

Instrumental 

Régua - esquadros - compasso - borracha - guache de várias 
cores - godet - lápis: HB - 8 - 2B - 48 - 68 - estilete - te­
soura - hidrográfica preta - nankim - canetas - pincéis pelo de 
marta (nacional). 

Bibliografia 
Prova Prática 

Arnheim , Rudolf - Arte e percepção visual. São Paulo, Pionei­
ra/EDUSP, 1980. 

Dondis, D.A. - La Sintaxis de la imagen. Barcelona, Gustavo Gili, 
1976. 

Kepes, G. - EI lenguaje de la visidn. Buenos Aires, In fini to, 1969. 
Munari, B. - Diseiio y comunrcatión visual. Barcelona, Gustavo Gili, 

1973. 
Scott, W.G. - Fundamento~· dei diseiio. Buenos Aires, Nueva Vi­

sión, s.d .. 
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Prova teórica 
Itens J a 6 

Cassou, J. - Panorama das artes plásticas contemporâneas. Lisboa, 
Estúdios Cor, 1962. 

Gombrich, E.M. -A história da arte. Rio de Janeiro, Zahar, 1979. 
Hauser, A. - H istória social da literatura e da arte. São Paulo, Mestre 

Jou, 1972, 2~ V. 

Micheli, M. de. - Las vanguardias artísticas dei sigla XX. Córdo­
ba, Editorial Universitária de Córdoba, 1968. 

Pedrosa, M. - Mundo, homem, arte em crise. São Paulo, Perspec­
tiva, 1975. 

Read, H - História da pintura moderna. Rio de Janeiro, Za.har, 1980. 
Zanini, W. - Tendências da escultura moderna. São Paulo, Cultrix, 

1971. 

Itens 7 a 11 

Almeida, P. Mendes de. - De Anita ao Museu. São Paulo, Perspec­
tiva, 1977. 

Ávila, A. (org.). - O Modernismo. São Paulo, Perspectiva, 1975. 
Gullar, Ferreira (org.). - Arte brasileira hoje. Rio de Janeiro. Paz 

e Terra, 1973. 
Morais, F. - Artes plásticas: a crise da hora atual. Rio de Janeiro, 

Paz e Terra, 1975. 
Motta, F. - Contribuiçâo ao estudo do Art Nouveau no Brasil. São 

Paulo, FAU/ USP, 1957. 
Pedrosa, M. - Mundo, homem, arte em crise. São Paulo, Perspec­

tiva, 1975. 
Pontual, R. - Dicionário das artes plásticas no Brasil. Rio de Janei­

ro, Civilização Brasileira, 1969. 
Argan, G.C. - EI Arte Moderno: 1770-1970. Valência. Fernando 

Torres, 1977. 
Barbosa, A.M.T.B. - Arte Educação no Brasil. São Paulo, Pers­

pectiva. 
Brito, M.S. - História do Modernismo Brasileiro/ Antecedentes da 

Semana de Arte Moderna. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1978. 

Pedrosa, M. - Dos Murais de Portinari aos Espaços de Brasflia. São 
Paulo, Perspectiva, 1981. 

Zanini, W. (organização). - História Geral da A rte no Brasil. São 
Paulo, lnst. Walter M. Salles, 1983 (2~ vol.). 

ARTES C~NICAS 

Os candidatos deverão comparecer à Escola de Comunicações 
e Artes no dia 09/ 01 / 86, às 8 horas. 

A Prova de Aptidão constará de urna análise, por escrito, de 
uma das peças indicadas, a ser sorteada na hora, devendo os can­
didatos, de acordo com sua sensibilidade, interpretar o texto sob 
os diferentes ângulos da arte teatral: dramaturgia , direção, ceno­
grafia, estética teatral, aplicação na Educação. Os candidatos de­
verão ter conhecimento prévio da peça, pois não será permitida 
a utilização de textos durante a prova. 

1. Medéia, de Eurípedes 
2. O Tartufo, de Moliere 
3. Macbeth, de Shakespeare 
4. Pequenos Burgueses, de Gorki 
5. Casa de Bonecas, de lbsen 
6. A Vida de Galileu Galilei, de Brecht 
7. Esperando Godot, de Beckett 
8. O Arquiteto e o Imperador da Assíria, de Arrabal 
9. Vestido de Noiva , de Nelson Rodrigues. 

10. A Moratória, de Jorge Andrade 

Bibliografia 

ARISTÓTELES - Arte Poética, S. Paulo, Difel, 1959º. 
BABLET, D. e JACQUOT, J . - Le Lieu Théatral dans la Société 

Moderne, Paris, C.N.R.S. , 1969. 
BRECHT, Bertold - Teatro Dialético, Rio, Civilização Brasileira, 

1967. 
BROOK, Peter - O Teatro e seu Espaço, Petrópolis, Vozes, 1970. 



COELHO, Paulo - O Teatro na Educação, Rio, Ed. Forense Uni­
versitária, 1973. 

DORT, Bernard - O Teatro e sua Realidade, S. Paulo, Ed·. Pers-
pectiva, 1977. 

ESSLIN, Martin - O Teatro do Absurdo, Rio, Ed. Zahar, 1968. 
LESKY, Albin - Tragédia Grega, S. Paulo, Ed. Perspectiva, 1971. 
MAGALDI, Sábato - Panorama do Teatro Brasileiro, Rio, SNT, 

1978, S. Paulo. 
- Iniciação ao Teatro, Ed. Burili, 1965. 

PEACOCK, Ronald - Formas da literatura Dramática, Rio, Ed. 
Zahar, 1968. 

ROSENFELD, Anato! - Teatro Moderno, S. Paulo, Ed. Perspecti­
va, 1977. 

- O Teatro Épico, S. Paulo, DESA, 1966. 
SPOLIN, Viola - Improvisação para o Teatro, S. Paulo, Ed. Pers­

pectiva, 1979. 

MÚSICA 

A Ficha de Inscrição para a carreira de Música deve ser entre­
gue na ECA nos dias 21 e 22 de setembro, das 9 às 16 horas, quando 
serão fornecidas informações sobre as provas de aptidão. 

As provas de aptidão para Música serão realizadas no perío­
do de 15 de outubro a 30 de outubro de 1985 na Escola de Comuni­
cações e Artes (ECA) da USP; a programação e realização ficarão 
a cargo da ECA; os resultados serão publicados até o dia 08/ 11/ 85. 

PROGRAMA 

Prova Téorica: comum a todos os cursos 
a) Teoria Geral da Música e Análise 
b) Formação Cultural 
c) Teste Auditivo 

Prova Prátic.a 

Curso de: Instrumento 
a) 1 (um) estudo de técnica, de livre escolha 

(A Banca Examinadora poderá eventualmente solicitar dos candi­
datos a execução de escalas e arpejos em todas as tonalidades em 
3 oitavas). 

b) 3 (três) obras correspondendo a 20 minutos de execução, sendo 
a primeira um movimento extraído de sonata de compositor clás­
sico; a segunda, obra de compositor romântico e a terceira, urna 
obra contemporânea. 

c) Os candidatos ao curso de piano deverão executar somente: 
1. Uma dentre as 32 sonatas de Ludwig van Beethoven, na inte­

gra, com exceção das op. 49 n? 1 e 2 e op. 79. 
2. Uma peça, escolhida dentre o V ou VI volumes do Mikrokos­

mos, de Béla Bartok. 

Curso de : Composição, Regência e Licenciatura em Educação Ar­
tística com Habilitação em Música. 

Execução de uma obra de livre escolha ao piano ou qualquer outro 
instrumento. 

Observação: 

a) Os candidatos ao curso de Instrumento só poderão participar do 
exame munidos de instrumentos contemporâneos, com exceção já 
prevista do cravo e piano, providos pela ECA. 

b) Os candidatos ao curso de Instrumento (exceto Piano e Cravo) de­
verão trazer o seu acompanhador. 

c) Os candidatos ao curso de Composição que tiverem composições 
escritas poderão submetê-las à apreciação da Banca Examinadora 
na ocasião. 

( TABELA DE PESOS ) 

2 
o. 
t.1J 
u 
o. 
Vl 
::::> 

o. 
2 
< 
S2 
z 
::::> 

Matemática Física Química Biologia 

Adrn. Cont. Atuariais e Economia 4 1 1 1 

Arquitetura 4 4 1 1 

Carreiras da Escola de 2 1 1 1 
Comunicações e Artes (ECA) 

Ciências Hwnanas e Filosofia, Direito, 1 1 1 1 
Letras, Lingüística, Pedagogia 

Agronomia, Florestal 4 4 4 4 

Farmácia-Bioquímica 4 8 8 4 

C. Biológicas, Ec. Doméstica, Ed. Física, 
Enfermagem, Medicina, Veterinária, 3 4 4 4 
Odontologia, Paramédicas,<lJ Zootecnia 

Psicologia 4 2 2 4 

Ciências Exatas e Tecnologia 4 4 4 1 

Matemática - Licenciatura 4 4 1 1 

Ciências Humanas 1,5 1 1 1 

Ciências Biológicas 2 2 3 4 

Ciências Exatas e Matemática 4 3 3 1 

Química 3 3 4 1 

(1) A prova de Português abrange Literatura Brasileira e Portuguesa e Gramática. 
(2) Fonoaudiologia, Ortóptica, füioterapia, Terapia Ocupacional e Nutrição 
(•) Somente para Artes Cênicas e Artes Plásticas. 

(••) Para o curso de Educação Física. 
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4 4 2 3 3 -
4 4 2 4 4 8 

4 4 2 3 3 g• 

4 8 2 3 3 -

4 2 2 1 1 -
4 2 2 1 1 -

4 2 2 1 1 g•• 

4 8 2 3 3 -
4 2 2 1 1 -
4 2 1 1 1 -
2 2 2 2 1,5 -
2 2 1 1 1 -
2 2 l 1 1 -
2 2 1 1 1 -



( 
HUMANIDADES 

ADMINISTRAÇÃO 
USP - diurno 90 
USP - noturno ... .. . .. .. . .. .. .. .... .... .. .... 90 

ARQUITETURA 
S. Carlos - USP . .. ... .... ..... .... .. ..... ... 30 
FAU - USP ................................... ISO 

ARTES CtNICAS 
USP ............... ....................... ......... 20 

ARTES PLÁSTICAS 
USP ............................................... 20 

BIBLIOTECONOMIA 
USP - matutino .............. ............... IS 
USP - noturno ............................... IS 

Clt CIAS SOCIAIS 
USP - vespenino .. ...... ............ ........ 100 
USP - noturno .................. ............. 100 
UNICAMP ..................................... SO 

COMUNICAÇÃO SOCIAL - USP 
Cinema........................................... IS 
Editoração .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. . .. .. . .. .. . .. .. . 15 
Jornalismo - matutino ..................... 25 

- noturno .. .. .. .. .. .. . .. .... . .. . 20 
Publicidade e Propaganda - matutino . 15 

- noturno .. 15 
Rádio e Televisão .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . 15 
Relações Públicas .......... ..... ... ....... .... 15 

CitNCIAS ATUARIAIS 
USP ............................................... 30 

CitNCIAS CONTÁBEIS 
USP - diurno .. .. .. .. .. .... .. .. .. ... .. .... . .. . 45 
USP - noturno .. .. .. .. .... .. . .. .. .. .. ...... .. 45 

DIREITO 
USP - matutino .... .... .. .. .... ............. 225 
USP - noturno .. . .. .. .. ... .. .... ... .. ...... .. 225 

ECONOMIA 
USP - matutino .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. 90 
USP - noturno .... ... .. ......... ... .......... 90 
UNICAMP ..................................... 70 

FILOSOFIA 
USP - vespertino .......... ,................. 80 
USP - noturno . .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. . .. . .. .. .. 80 

GEOGRAFIA 
USP - diurno .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . 80 
USP - noturno ........ .... .. ... .. .. . .. .... .. . 80 

HISTÓRIA 
USP - vespenino .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. 130 
USP - noturno ...................... ......... 130 
UNICAMP ..................................... 30 

LETRAS 
UNICAMP - Letras e Lingüística ...... 50 
USP - Latim, Grego, Árabe, 
Hebraico, Russo, Francês, Espanhol, 
Italiano, Inglês, Alemão 

matutino ... ... ..... .. .... ...... .. .... ...... .. . 25 
noturno .......... .................. ........... 25 

USP - Sânscrito, Armênio, Chinês, 
Japonês, Lingilistica 

matutino .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 20 
noturno ....................................... 20 

USP - Português 
matutino .. ... ... .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 7S 
noturno ............................. .. ........ 75 

MÚSICA 
USP ........... ......... ........................... 20 

PEDAGOGIA 
USP - vespertino .. .. . .. . .. . .. .. .. .. . .. . .. .. . 60 
USP - noturno ........ ....................... 60 
UNICAMP ..................................... 60 

TURISMO 
USP ........ .. .. .. ............. .............. , .... , IS 

TABELA DE VAGAS ] 
Cl~NCIAS BIOLÓGICAS Cl~NCIAS EXATAS 

CitNCIAS BIOLÕGICAS COMPUTAÇÃO 
Paulista - Mod. Médica - MEC ....... 20 USP ............................................... 36 
Ribeirão Preto - Lic. e Bach. - USP 40 São Carlos - USP ........ ..... .............. 40 
Ribeirão Preto - Mod. Médica - USP 20 UNICAMP ..................................... 70 
USP - integral .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. 60 ENGENHARIA 
USP - noturno ... ...... .... .. ................ 60 Civil - São Carlos - USP .... ........ ... 60 
UNICAMP ..................................... 40 Elétrica - São Carlos - USP .. .. .. .. .. .. 50 

ECONOMIA DOMÉSTICA Mecânica - São Carlos - USP .. .. .. .. . 50 
ESALQ - USP .... .... .. .... .... .. .. .. .. .. .. . 25 

EDUCAÇÃO FfSICA 
Produção Mecânica - São Carlos - USP 20 
Civil - Politécnica - USP ............. ,.. 180 

USP .......................... .. ................ .. . 100 Eletricidade - Politécnica - USP ...... 120 
ENFERMAGEM Mecânica - Politécnica - USP .. .. .. .. . 70 

Paulista de Medicina - MEC .. ........... 105 Metalúrgica - Politécnica - USP ... .. . 40 
USP ................................ ...... ......... 80 Minas - Politécnica - USP .. .... .. .... .. 20 
Ribeirão Preto - USP .. .. .. .. . .. . .. . .. . .. .. 80 Naval - Politécnica - USP .. ..... ....... 40 
UNICAMP ..................................... 30 

ENGENHARIA AGRONÔMICA 
Produção - Politécnica - USP .. ... .... 70 
Química - Politécnica - USP .. .. ....... 60 

ESALQ - USP . .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 200 Agrícola - UNICAMP .......... ........... 20 
ENGENHARIA FLORESTAL Alimentos - UNICAMP .... ............ ... 70 

ESALQ - USP .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . 25 
FARMÁCIA-BIOQUfMICA 

Civil (Limeira) - UNICAMP .. .. . .. .. . .. . 70 
Elétrica - UNICAMP .............. ........ 70 

USP - integral .. ... .. .. .. ..... .. .. . ..... .. .. . 75 Mecãnica - UNICAMP .................... 70 
USP - noturno . .. .. .. .. .. .... .. .... ..... .. .. . 60 
Ribeirão Preto - USP .. . .. . .. .. . .. .... . .. .. SO 

Química - UNICAMP ........... ,......... 70 
ESTATÍSTICA (Ver também Matemática) 

FISIOTERAPIA UNICAMP ..................................... 70 
USP ............................................... 25 FÍSICA 

FONOAUDIOLOGIA USP - diurno ................................. 130 
Paulista de Medicina - MEC ... ...... .. .. 25 USP - noturno .................. ............. 130 
USP ............................... ................ IS UNICAMP ........ .................. ........... 70 

MEDICINA 
Paulista de Medicina - MEC ............. 100 

São Carlos - USP .. .. . .. .. .. . .. . .. .. .. . .. .. . 40 
GEOFÍSICA 

Ribeirão Preto - USP .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . 80 USP ......................... ...................... 20 
USP ............................................... 175 GEOLOGIA 
UNICAMP .............................. . .... 90 

MEDICINA VETERINÁRIA 
USP ............................................... 50 

MATEMÁTICA 
USP ............................................... 80 São Carlos - USP .. ... ........ ... ........... 20 

NUTRIÇÃO 
USP ............................................... 40 

USP - diurno .... .. .............. ... .... ...... 74 
USP - diurno (Licenciatura) .. . .. .. .. .... 50 

ODONTOLOGIA USP - noturno (Licenciatura) ........... 100 
Ribeirão Preto - USP ...................... 80 UNICAMP ..................................... 70 
Bauru - USP .. . .. . .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. . .. .. .. 50 METEOROLOGIA 
USP - integral . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. 83 
USP - noturno .......... , .......... , ..... . .. . 50 

USP ............................................... 20 
QUÍMICA 

UNICAMP (Piracicaba) ....... .............. 80 
ORTÔPTICA 

Ribeirão Preto - USP .. .... .. .. .. .. .. .. .... 40 
São Carlos - USP .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. 40 

Paulista de Medicina - MEC ............ , 10 USP ................... ............................ 60 
PSICOLOGIA UNICAMP ..................................... 70 

Ribeirão Preto - USP . .. ........... ... ..... 40 
USP .................... .. ... .. .... ... ............. 70 

TERAPIA OCUPACIONAL 
USP ..................................... ,......... 25 

ZOOTECNIA 
USP ...................................... .. ....... 20 
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Universidade Estadual 
de Campinas 
R111or 

José Aristodemo Pinolli 

Ponaria GR IH. de 24-6-R) 
Dispôe sobre normas p3r11 o Concurso Vcsribu­
lar de 19Hfi e di ou eras providtncias 

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, à vista do apro­
vado pela Câmara Curricular, cm scss:l.o de 20-f,->!) , resolve baixar 
normas para o Concurso Vestibular de 1914(, . 

Artigo l ." - O Concurso Vestibular tem por objetivo a classifi­
ca~:l.o de candidatos à Matricula inicial na Universidade e consiste na 
avalia\ :I.O dos conhecimentos cnmuns às diversas formas de cduca(:l.o 
ao nível de 2, '' grau e da aptidão do candidato para estudos superio­
res. 

Artigo 2. n - O Concurso Vestibular cstarã aberto aos portadores 
de certificado de conclus:l.o do ensino de 2." grau ou equivalente:, 
bem como aos portadores de diploma de curso superior. 

Anigo 3. " - A admissilo à Universidade scrã feita mcd iamc: pro­
cesso classificatório, com o aproveitamento dos candid~tos até o limite 
das vagas fixadas para cada curso 

Artigo 4." - A rcaliza\:I.O do Concurso Vestibular da Universi ­
dade Estadual de Campinas para l 'JHf, ficarã a cargo da Punda\ :I.O Uni­
versitãria para o Vestibular - FUVEST, exceto para as Carreiras de 
Mõsica. de Educa1:l.o Anlstica e de: Educa, ão Flsica. 

Artigo ) " - À FUVEST caberã a responsabilidade: de divulgar, 
com a nc:cc:ssãria antecedência, as datas e: locais de: inscri\:I.O e: de: rcali­
zaç:l.o das provas e: bem assim todas as informa~õc:s relacionadas com o 
Concurso Vestibular. 

Artigo r, " - A inscrição para o Concurso Vestibular sc:rã realiza­
da oportu namente:, nos locais e prazos indicados pela FUVEST. 

Artigo 7." - Caberá à Diretoria Acadêmica da UNICAMP as 
providencias previstas nos anigos ) " e: r, " cm rcla1:l.o As Carreiras de 
Música, de Educa, ilo Artística e: de: Educa,ilo Física. 

Artigo H. • - A inscri,:1.o ao Concurso Vestibular será feita me­
diante aprcsc:nta, ilo , pelo candidato , do original de: sua cEdula de 
identidade. 

Artigo 9 . 0 
- No aio de: inscriçao ao Concurso Vestibular o can­

didato dc:vcrã optar: 

1 - pela carreira a que: deseja se dedicar. indicando os Cursos da 
UNICAMP na ordem de sua prcferfocia; 

11- pelo exame de Inglês ou Francês, da segunda fase . 
Panigrafo õnico - 1: expressamente vedado ao candidato efetuar 

mais de uma inscri1ilo no Concurso Vestibular. sob pena de serem to­
das anuladas. 

Artigo 10- A taxa de inscri1:l.o será fixada pela FUVEST, caben­
do ao Conselho Diretor da Universidade fixar a taxa para as Carreiras 
de Música, de Educação Anlscica e de Educa(ão Ftsica. 

Artigo 11 - O Concurso Vestibular será realizado em dua fases, 
exceto para as Carreiras de Música, de Educa(:I.O Arthtica e de Educa­
(:1.o Ffsica. 

~ 1 ° - A primeira fase . obrigatória a todos os candidatos inscri­
tos, serã constitulda de provas de conhecimentos gerais, sob a forma 
de testes de mCiltipla escolha, com ~ alternativas para cada qucstilo, 
entendendo-se por conhecimentos gerais o conjunto de disciplina que 
constituem o núcleo comum obrigatório do ensino de 2." grau . 

~ 2. 0 
- Para a segunda fase: scrllo convocados os candidatos me­

lhor classificados, cm número igual a três vezes as vagas oferecidas por 
carreira e que tenham demonstrado um nível mínimo de conhccimcn• 
10 na primeira fase, representado pelo acerto de: ma is de 20% dos res­
tes propostos. 

q 3." - Observado o critfrio estabelecido no parãgrafo anterior, 
ocorrendo empate na última coloca,ão correspondente a cada carreira, 
serio admitidos para a segunda fase todos os candidatos nessa cond i­
,10. 

Art igo 12 • A segunda fase constituir-se-á de: provas , uma por 
disciplina, de natureza anall1ico-cxposi1iva . 

~ l ." - As provas de Lfngua Estrangeira serão realizadas somen­
te na scgu nda fase . 

~ 2." - Para fins de classifica1ão. somente serão considerados os 
candidatos que tenham obtido. na segunda fase. nota diferente de ze­
ro nas provas de cada uma das disciplinas e pelo menos 3.0 na escala 
de zero a dez, nas seguintes: 
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a) Ma1cmã1ica • nas Carreiras de: Ciências Exatas e: de Matcmáti-
ca; 

b) Química - na Carteira de Qulmica; 
c) Biologia - Na Área de Ciências Biológicas; 
d) Comunica, llo e: Expressão (Gramãtica. Literaturas Brasileira e 

Portuguesa e Rcda1:l.o, observados os rc:spcct ivos pesos) • na Arca de 
Ciências Humanas. 

q 3." - O candidato ausente à prova da primeira fase ou qual• 
quer uma das provas da segund11 será eliminado do Concurso. 

Artigo 13 • Se, conclulda a segunda fase . ocorrer empate na últi• 
ma coloca1:l.o correspondente a cada curso. prevalecerão, sucessiva­
mente, para efeito de classificalão, as notas atribuldas nas disciplinas 
de: 

a) Comunica(ão e Expressão e: matemática nas Carreiras de Ciên­
cias Exatas e de Matemática; 

b) Comu11ica\°lo e Expressão e Qulmica na Caireira de Qulmica: 
c) Comunicalão e Exprcss:l.o e Biologia na Arca de Ciências Bio­

lóg icas: 
d) Comunica1ão e Expressão, História e Geografia na Arca de 

Ciências Humanas. 

Artigo 14 - Para efeito do Concurso Vestibular. os Cursos de 
Gradua{lo da Universidade: ficam agrupados cm Carreira. dentro das 
três Arcas de Conhecimento, com a seguinte dimil,ui(ão: 

1 - Área de Ciências Exata). 
1 - Carreira de Ciências Exatas 
1. 1 - Estatlsr ica 

1.2 - Ciência da Computa{llo 
1.3 - Flsica 
1 .4 - Engenharia Agrlcola 
1. ) - Engenharia Qufmica 
1.6 - Engenharia Med.nica 
1. 7 - Engenharia Eltcrica 
I .H - Engenharia Civil (Limeira) 
1.9 - Engenharia de Alimentos 
2 - Carreira de Qufmica 
2 . 1 - Qufmica 
3 - Carreira de Matemática 
3.1 - Matemática 
li - Área de Ciencias Biológicas 
4 - Carreira de Ciências Biológicas 
4.1 - Ci~ncias Biológicas 
) - Carreira de Enfermagem 
) . 1 - Enfermagem 
r, - Carreira de Medicina 
6 . 1 - Medicina 
7 - Carreira de Odontologia 
7. 1 - Odontologia (Piracicaba) 
H - Carreira de EducalllO Flsica 
H. I - EducallO Ffsica 
Ili - Arca de Ciéncias Humanas 
9 - Carreira de Ciências Humanas 
9.1 - Ciências Econômicas 
9. 2 - Ciências Sociais 
9.3 - História 
9.4 - Letras e Linqülstica 
10 - Carreira de Ed uca\~O ' 
10 . 1 - Pedagogia 
11 - Carreira de MCisica 
11 . 1 -· M Cisica 
12 - Carreira de Educa(llo Artística 
12 .1 - Artes ? láticas 

Parãgrafo único - Conquanto aqui se incluam a Música, a Edu­
ca,ão Artíscica'c a Educa,ão Flsica, para efeito de cspccificalãO de " A­
rca de Conhecimento' ·, estas terão, entretanto, concurso vestibular 
rçalizado pela pr6pria UNICAMP. obedecidas as normas fixadas por 
esta Portaria . 



ArtiRo 1 ~ -- P3rn ,, Concurso Vestibulu são as seguinte-,~ disci­
plina~ comuns nas três Arcas de Conhecimento· 
1 -· Matemática 
li - Física 
111 - Q uimiu 
IV - Biologia 
V - Comun,rn~ão e Exprc-ssào (Gramá1 ica. Lncraturas Brasileira e 
Portuguesa e Reda,ão) 
VI - História 
VII - Geografü 
VIII - língua Emangcira (lngles ou Frami-s), .ipcnas para a scgund3 
fase 

q 1 " - O s programas das d 1sc1planas a que se refere este artigo 
abrangc-riio , para a, trê, Arcas. os rnnhccimemos comuns às diversas 
formas d e- ccluc.1,;io ao nívd de escolaridade do 2." grau e constarão 
do Manual de lnforma,ões. publicado pela FUVEST. 

q 2 • - As p rova's de Comun ica,ão e Expressão e de Língua Es­
irangcira deverão ser realizadas mediante o emprego de testes ou ou­
tro processo q uc permitam a avalla,ão obje1iva de conhecimentos gra­
ma1ic3is, de lueratura brasileira. de li tera1ura portuguesa, de reda,ão 
t' de intepreta~ão de 1cx1os 

q j • - Para as Carreiras de Música, de- Educa~ão Artística e de 
Educadlo Física haverá Prova E~pecial de Aptidão que terá caráter eli ­
minatório 

Artigo 1(, - São airibuídos. para 3 segunda fase . os seguintes pe­
sos relarivos para as disciplinas de acordo com a Área de Conhecimen-
10: 

1 Área de Ciências Exatas 
a) Carreiras de Ciências Exatas e de Matemática 

Disciplinas 
Matemática ....... . .... . .. . 
Física . 
Química 
Biologia . . ....... . 
Comunica,ão e Expressão 
1. Gramática, Literaturas Brasileira e Portuguesa .......... . 
2 Redação . . . . . . . . . . . . .. • , •. • • • 
Língua Estrangeira .... .... . .. .. , . ..... . .... . . . . 
Geografia .... . ......... . 
Histó ria . . . . . . . . . . . - . . . ...... . 

b) Carreira de Q uímica 
Disciplinas 
Matemática . . ... , . .. 
Flsic:1 
Química 
Biologia 
Comunicação e Expressão 
1 Gramática. Literaturas Brasileira e Portuguesa .. . 
2. Redação . . . . . . - .... - - - • • - • 
Língua Estrangeira . . . . . . ..... . 
Geografia . . . . .. .. . . . . 
História . . .... . ..... . 

li - Área de Ciências Biológicas 
Disciplinas 
Matemática . 
Física . . . . 
Química 
Biologia ...... . 
Comunicação e Expressão 
1 G ramática, Litcraruras Brasileira e Portuguesa .... .. .... . 
2. Redação ..................... . ....... . . . .. . 
Língua Estrangeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ..... . 
Geografia ............................... . ....... . . . 
História . . . . . . . . ....... , ..... . . 
Prova Especial de Aptidão cm Educa,ão Física ... . . ..... . . . 

Ili - Área de Cirncias Humanas 
Disciplinas 
Matemática ... , . . . . . . . . . . . ......... . . .... .... . 
Física . . . . . . . . .... . .............. • . ..... • • • • • • • • • • • 
Química . . . . ... • • • • • • • 
Biologia . . .......... . 
Comunica,ão e Exprcss~11 
1. Gramátia. Literaturas Brasileira e Portuguesa ........... . 
2. Rcda,:l.o ... , . , . . ........... ... . 
Língua Estrange ira . . . . . . . ... . 
Geografia ... . .. . ...... .... . 
História .. . . . . . . . . . .... . .......... . 
Prova Especial de Aptidão cm Música . . .. , . . . . . 
Rrova Especial de Aptidão cm Artes Plásticas . . . . . ..... . 

Pesos 
4 
3 
3 
1 

2 
2 

Pesos 
3 
3 
4 

2 
2 

Pesos 
2 
2 
3 
4 

2 
2 
1 
1 
l 

10 

Pesos 

u 
1 
1 
1 

2 
2 
2 

1, 5 
2 
10 
10 

Artigo 17 - Os resultados do Concurso Vestibular são válidos 
apenas para o pcriodo let ivo ,mediatamente subseqüente à sua rcali­
za, ão. não sendo neccssãria a guarda da documcnta~ão dos candidatos 
por prazo superior ao térm ino do referido período let ivo. 
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Artigo 1 ~ - Serão chamados ii rn~1rí< u la , nbededda a o rdem de 
classifica,ão. os candidatos que ha1am cS<olhido Carr<:ira da Universi ­
dade cm primeira op,:Jo 

Artigo 19 - Caberá à Dirttona A,aJêm11a cktuar a matrícula 
d o~ candidatos , lassificado, J)íl ra ,1dm1S!ãu aos Cursos de G radua-,lu 
da UN ICA MP que dependerá . neccs,anamenre , da apresenta~ào de 1 
róp1a de cada um dos seguintes documentos: 

1 - Prova de conclusão de um dos cursos mencionados no Artigo 
2 '' ; 

li - Histórico escolar do curso de ensino de 2 " grau ou equiva-
lente; 

Ili - C<'rtidão de Nascimento, 
IV - Título de Eleitor atualizado. para maiores de dezoito anos: 
V - Certificado de Reservista, Atestado de Alistamento Militar 

ou Atestado de Matrícula cm CPOR ou NPOR para os candidatos do 
sexo masculino; 

VI - Cédula de Identidade: 
VII - 4 fotos 3x4 recen tes 
~ 1. 0 - Os portadores de diploma de Curso Superior, devida­

mente registrado, ficarão dispensados da aprcscnta~ilo dos documen­
tos relacionados nos incisos I e li deste Artigo, os quais serão substi­
tuídos por cópia autenticada do respectivo diploma . 

~ 2. n - Os menores de IH anos deverão completar a documenta­
.,ão exigida nos incisos IV e V deste Artigo tio logo atinjam essa idade 
e estejam de posse dcsscs documentos. 

q 3. n - Os documentos mencionados nos itens I a VI deverão ser 
apresentados cm cópias devidamente autent icadas. o u acompanhados 
do original. 

Artigo 20 - O candidato que. dentro do prazo fixado para 
matrícula. não completar a documcnta( llo exigida no Artigo 19 não 
poderá matricular-se na UNICAMP. nem terá qualquer eficácia sua 
classificação no Concurso Vestibular. 

Parigrafo único - Não se admitiri, cm hipó tese alguma, 
matricula condicio nal. 

Artigo 21 - Os c-andidatos matriculados deverão comparecer à 
Diretoria Acadêmica no dia 21 de fevereiro de 19 Hc\ para confirmar 
suas matrículas. sob pena de tê-las canceladas. 

Artigo 22 - É expressamente vedada, cm qualquer hipótese. a 
permuta de vagas cnrrc candidatos classificados no Concurso Vestibu­
lar. 

Artigo 23 - Ficam fixadas cm 1.330 as vagas de 19Hf,, para os 
Cursos de Gradua,;ão oferecidos pela UNICAMP, assim dimibufdas: 

1 - Área 1 - Ciências Exaras 
i'20 vagas 

1 . 1 Matemática - 70 
1.2 Estatística - 70 
1.3 Ciência da Computa\ão - 70 
1.4 Física - 70 
1. 5 Química - i 0 
1 .r, Engenharia Agrícola - 20 
1. 7 Engenharia Química - 70 
1 .H Engcnhariâ Mecânica - 70 
1.9 Engenharia Elétrica - 70 
1 .1 O Engenharia Civil - 70 
1. 11 Engenharia de Alimentos - ~o 

• li - Área li - Ciências Biológicas 
290 vagas 

2.1 Enfermagem - 30 
2.2 Ciências Biológicas - 40 
2.3 Odontologia - HO 
2.4 Medicina - 90 
2.5 Educação Física - 50 

Ili - Arca 111 - Ciências Humanas 
320 vagas 

3. 1 C iências Sociais • 50 
3.2 Ciências Econômicas - 70 
3. 3 Letras e Lingüfstica - 50 
3 .4 Pedagogia - t\O 
3.5 História - 30 
} .(, Música-40 
3. - Ancs Plásticas - 20 

Artigo 24 - Esta Portaria entrará em vigor na dara de sua publi­
cação, revogadas as disposi,ões cm contrário . Proc 3 .3471 H5 . 

Rctificaçlo do D .O . de 27-6-8) 
Na Portaria GR-1H18) 
Artigo 10 - . .. a taxa de inscriçlo scri fixada pela FUVEST. ouvi­

da a Ctmara Curri,ular da UNICAM P, cabendo .. . 
Artigo 11 - § 2. 0 

- Para a segunda fase serio convocados os 
candidatos melhor classificados, cm número igual a d uas vezes e meia 
is vagas . .. 

Artigo 21 - Os candidatos matriculados deverão compucc<'r 
pessoalmente à Diretoria Acad~m ica ... 

Parigrafo Único - É vedada a confirmação de matrícula por pro• 
cu ração. 
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Eatabelec• noraa■ • d1•p6• aobre 
•• d1■cipl1na, • re1pectivo1 pr09r&11a■ 

• pe1c para o Concur10 Ve■tibular de 

1186, na Univer■idade de Sio Paulo, e 
dl outra■ providinci■■. 

0 REI'l'OR DA 

UNIVEASlDADI Dt: SÃO PAULO, u1ando de 1ua1 at.ribuiçôea le-

9111, • de acordo com o da liberado pelo Con■alho de En■i­

no, Peaqul■a • Exten■io da Serviço■ i Coaunidada, o Se1-

1io real11ada. a li do junho de 1915, bu . .u • 1■9uint.• 

RESOLUCA01 

CAPITULO 

Da■ norma, do Concurao Vaatibular 

A:rtigo 19 - O Concur■o Vaatibular con­

ailte na aval,iaçio doa conhacimtntoa coMuna ia divaraas 
forma■ da aducaoio do anaino tunda.Nantal • da aptidio in­

telectual do candidato oara. aatudo aup11r1or, 

Art190 29 - O Concu.r■o Va1tibular a■ta­

,i &b,e_rto •o• qu• houv•r .. concluído ou eat.ej .. u via• de 

conclul.r o our■o da 1■9undo grau ou equivalente ou, ainda, 

cur■o1 raconh1cido1 ccao de grau lljd10, ~ coao aoa por­

tadora■ de diplou da concluaio de curao •uperior oficial 

ou reconhecido, david1.11■nta re9i1trado. 

Artigo 39 - A adai■■io i Univer■idada 

1ari feita •edianta proce■to clat■if1cat6rio, ooni o apro­
veitamento doa cand1da.to■ ati o 11■1te da■ v19a1 fixada■• 

para o■ divar10■ curao,. 
P&rlgrafo único - o Concur10 Veat1bular 

1eri reaU2ado •• dua■ f'•••• · 
Arti90 ,9 - Havari prove ••pecial do 

aptidio .. IN■ica, q1.1■ não con■tituiri, por ■1, uaa fa■e, 

. devendo aer realizada ante■ do }.taao fbtado, pela PUVEST, 

para a priaalra fa■• do Concur.o Vaatibular. 
Parágrafo único - Ao■ candidato■ que 

optar .. pala carreira da Nú■ica aari oferecida, no ato da 

in■cri,çio, a pooaibilidade de opção por outra carreira, 
que' ■oaenta ■■ri oonaidarada •• rala cio àquela■ que fore11 
declaredoa invto• na prova aapecial de aptidão a que ■e 

refere ~t• artigo. 

Artigo S9 - A priMira fala, aberta • 
todo■ 01 c&na14ato■ inacrito■, ■■ri con■Utulda de prova• 

de conheciMnto• gar•1•, 1,0b a fonu d• ta1t.a■ da ■últipla 
a1colh.a, ant.andando-■• por conhecl■ento■ 9■.rai■ o con3unto 

da 41.aeiplina■ que conatitun o núcleo coaua obrigatório 

do ■n• ino de 29 9rau. 

1 19 - Serio convocado■, para a ■agunda 

t•••• o■ candidato■ ■■1.hor claaaiflca4o■, •• nWNro igual 

a 2 ,5 v•••• o nWllero de vagai oferecida• por carreira • 
que t•nhu deaon■trado ua nlvel aln1.o d• conhecimento, r! 
praaentado, na prlMira fa■e, pelo acerto da a&J.1 de 20\ 

(vinte por cento) do■ taatea propo■to■, que ••rio foraul! 
do■ coa 5 (c.inco) alternativa■. 

S 29 - Observado o cri~rio a■tabalec1-
do no parigr•fo anterior, ocorrendo upata na Últlaa col~ 

cação corra■pondente a cada carreira, ■■rio ac1ait1do■, pa­
ra a ■ac,und.a faaa, todo■ o• candidato■ n■■la condh;io, 

Artigo 69 - A aegunda h■e con■tituir­

-■e-: de prova■, W'II& por diaciplina, de n.aturaza anaU.ti­

co-expoait1va. 
1 19 - A■ prova• de 1.ln9ua E■trangalra 

■■rio realiwd•• eoaent• na ■egunda faia . 

1 29 - Para f in■ de e la■■ i f icaçio nas 
vagas, se.ente ■erio con■iderado■ 01 candidato■ que tenham 

obtido, na ■egunda fa■e, nota diferente de 1.ero na■ prova■ 
da cadA uaa da• dUciplinaa • pelo .. no■ J ttria), na esc! 

la de iaro a dei, na■ ■eguintea: 

a) Matemática - na Are& de Ciências Ex! 
ta■ e 'Tecnoloqia, 

bl Biologia - na Aroa de C iência■ Biol§_ 
qica■, 

cl Coaunicaçio e Expre1■io tL1teratura 

Brasileira, Literatura Portuque■a, cr■..ática e 11.edação, 
ob■ervado■ o• reepect1vot pe•o■) - na i.cea de Hwunldadas. 
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S 39 - o candidato a"1■■nte u qualqua.r 

WH daa prova■ 1arí aliainado do COncurao. 

1 ,9 - Serio real1tadaa, na 1a9unda f•­

••, prova■ a■paciaia da aptidio •• Arte• Cinioa■, Arte■ 

Pli■tica■, O.aenho • Educaçlo tl■ica, que nio tario carl­

t•r al111inatõrio ma■ clan1f1cat6r io. 

1 SQ - s1, concl"11da a ■agunda f•••, o­

correr empata na últiu c:olociaçio corre■pondanta • cada 

C1.1r10, prevalacario, 1uce1■ivaunta, pera afeito da cl■••!. 

f1c■çio, •• not.a■ atribulda■ naa diaciplina■ dai 

al CODunicaçio • &xprewio • Katamiti­

ca - na Araa de Ciinciat bata■ • Tacnol09ia1 

bl Coaun1caçio • 1Xpru1ão • 1101091& -

na A.rea da Ciinc1a■ Bioll>9ica■ J 

e) comunicaçio e Sxpra■■io , Hi■t6ria • 

Ge09raf1a - na Araa da Humanidada•. 

Arti90 79 - A raal11&Qio do Concurto 

va1t1bular da un1v1r■idad1 da aio P,aulo, corre■pondante a 
1,1,, tlcarl a oar90 da ru.ndaolo un1ver11tlria para o va1 

Ubuhr - FOVHT. 

Parã9r1fn único - l PUVIIT cabari a r■! 

pon■abilidada da divulgar, coa a neca■■iria antecedência, 

•• datai a locai■ de r1ali1açio da1 prova■ • be• •••1• to­
da• a■ inforaaçõe■ relacionada■ ao Concu.rao Va■tibular. 

Arti90 89 - A in■criçlo ao Concur■o V■! 
tibular ■■ri feita mediante ■pra■antaçio, pelo candidato, 
i!o ori9inal de aua cédula de identidada. 

Artigo 99 - No ato da in■cravar-■e ao 

Concur■o Va■tibular o candidato optará 1 

a) pela carreira a que daaaja se dedi­

c ar, 

b) dentro da carreira ■■colhida, pelo■ 

cureoa u que pretenda in9ra■sar, obedecida • ord• de pr! 

farinciaJ 
c) pelo cur■o diurno ou noturno, •• en­

tra ■ua■ pra!arincia■ incluir-•• e■tabalaciaento que aan­

tenha o■ doi■ curao■ 1 

d I pelo exame da Ingli■ ou Franci■ r 
a) pelo curao que •• lnicla no prl•iro 

ou no aegundo per lodo letivo, aene■tral, quando for o ca■o. 

Pari.grafo único - ! axprea■uentl veda­

do ao candidatGt efetuar aaia da waa in■c.ricio ao Concur■o 

Yaatibular, aob pana de ••r•• anulada• toda■• 

Artigo 10 - A tua de in■criçio ■eri 

:fi>Cada pala PUVEST, dapoi■ da ouvida • ela.ara da Craduaçlo 
do Con■alho da En■ino, Pe■quiaa • Ext•n■io d• Serv1co■ i. 

C011unidade. 
Artigo ll - 0 1 re■ultado■ do Concur10 

ve■tibular aio vilidoa, apen•■, para o■ periodoa letivo■ • 
que ■e retare e imediatamente ■u.b1eqdante1 à ■ua realit.a­

cio, obaarvado• o• t e rmo• da allnea ••• do art190 99, 

nio ■endo neca■1iria a g"1A.rda da docUMnt•cio do• candid! 

to■ por prazo ■uperior ao tir•ino doa ra■pect.ivo■ perlodoa 

lat1vo1. 

Artigo 12 - A aatrlcula. dos candidato■ 

cla111f1cado1, para adaiaaio eo1 Cur■o■ da Craduação d■ 

USP, dependerá, neces1ariaa1nte, da apre11ntecflo dei 
a) prova da conclu■ão de wa doa cur101 

referido• no artigo :29 e re■pectivo hi1tõr1co escolar (dua■ 

vias) 1 

bl ciduh de identidade tdua■ vias) , 

e) d"1a& fotos Jx•~ datadea, co:a menos 
da um ano; 

d) prova de cl11■iflCAçio no Concur10 

Vo1t.J.bu.la.r dUcipllnado po.c ••ta R.4.olu.çio. 

1 19 - A entre9a do■ doc:uaantoa .. nci!! 
nado1 na■ alln••• a) • b) de■t• arti90 deve.rã ■ar acoapa­

nhad■ da apra1entaçio do ra■pectivo original. 

§ 29 - A m.atrlcul■ feita por procuracio 
deverá ■ar confirmada pa■■oal.Mnta pelo candidato •• data 
e eer Uxada no Calendúlo E■colar da Univaraid•d• de Si o 
Paulo corre■pondanta a 1986. 

Artigo 13 - O candidato que, denuo do 
pr•zo de atinado i .. trtcul•, nio completar • prova e.JCi9!da 



pelo ar t igo 12 não poderá iaa.tricular-■e na USP, nem terão 

qualque r ■f1cicia aa nota■ ou ■ cla■■lficacio que the ho~ 

v■r■m a i do atrJ.bulda■ na■ prova■ do Concurão V■atibular . 

Par ágr afo único - Mão •• adtd.tiri, em 
hipóte■e a l9wna , a.atrlcula condicional. 

Artigo 14 - t u:pra■.aaaent.a vedada, 

qualquer hipÕteae, a perauta de vaga■ entre candidato■ cl.a! 

■1f1cadoa no Concur10 V■1t1bular • bem a111.al •• qualqu•r 
p■rlodo letivo a■na■tral, ainda que •• trate de 

Diurno • Noturno da uama Unidade Univar■itiru. 

CAPITULO II 

Cut101 

Da■ Dhcipl1na1 e re11pectivos proqraraa1 e pesos 

Artigo lS - Con1t1 tue.m o Concurso Ves­

t ibular de 1'986 •• disciplina■ de Hatemát1ca, f'hlca. Ou.1-

rllica , Biol09ia, Comunicacio • Expre■eio (Literatura 

leira, Litero1tura Portugue■a, Gramática e Redacã.o), 
ria , Geograf la e wna llngua estrangeira (lnqlê1 ou 

eia). 

Df'All!l,! 

Hi1t.é 
Fran-

Par ágr•!o único - Oa programai das di! 

ciplina■ a q1Je se refer e eate artigo t1ão oa con&tantea da 

r elacio anex.a, que fica fazendo parte i.ntegra.nte deita Re­

aolucio. 

Artigo 16 - Sio atribuídos, por1 a •~­

gunda fa■o, 01 seguintes pe•o• , e.m relação a cedo waa das 

áre a, do conhecimento , con11derada1 as diveraaa carreir.as 

que 11 inte9r■m1 

1 - ÃREA OE CltNCIAS EXATAS E TECNOLOCIA 

ai Engenharil Civil, Engenharia de Eletr! 

cidade. Enqenharia Kecân1ca, En<Jenharta 

Metalúrgica , Engenharia de Hinaa , Enge­

nharia Uaval, Engenharia de Producio e 

Engenharia QulmicJ, tsijo Paulo), Engenh! 

ria Ci vil , Engenharia Elétr ic1,, Engenh!_ 

ria Mecânica, Eng•nharia de Producio •'! 
cinica csio C•rlo■ ) ,Ka.te11itica IBachare­

ladoa) e Eatathtlca ISio Paulo) e aa-
char ehdo •• Ciincia■ da 

(São Paulo) : 

CocnputaC"âo 

b) Bacharelado e Licenciatura e■ Phlca 

(Sio Paulo} J 

e) Geologia; 

d)Geoflaica • HeteiJ .. ulogi•; 

elOul.mica !Bacharelado, Licenciatura e 

Quiaico) (Sio Paulo e Ribe1rio Pretol: 

f l Bacharelado e:• Física CSão Carlos); 

9 ) Bachar elado •• Mateaática ISào Carl<,a): 

h) B•charelado •• Ciincia1 de Conputacio (São 
Carlo1 J J 

J IBac harelado em Oulmica. (São Carlor;): 

Oiaclplinaa 

ttateútJca 

r i a i ca 

Qulaica 

Biol ogia 

Coauni caçio t! txpre11io: 

1. Li t er atura Bra■ileira e Portugue■a 

e Grataitica 

2. Redação 

l nglõa ou Prancé1 

Hietórla 

Geo9raf la 

j ) Mateúti c• (Licencia t.ura J (Sio Paul o) 

011ciplln111 ~ 

Katea i t ic'a 

Fl a i c a 

Qul.a1ca 

Biol09h 

Coaunicaçio • Expreaaiôi 

l, Lit e:ratura Bra■ileira e Portugue■• 

e Gr uiitica 

2 . Aedacio 

Ingl éa ou rrancê» 

Hiatôria 

Geografia 

lJ - ÃR.EA DE C1tHCIAS IUOIAGICAS 

•JC1õnc1a■ D1olóqicaa (8fllcha r c l ado e Llcun­

c iatura - Sio Pa ulo) , Clênche niolôgicaa 

- Modal1d.1do Medica (BachAre lado - Ribel-
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rio Preto>, Ciônclas Btolõgicas IBachar! 

lado e Licenciatura - Ri~lrão Pretol, 

Economia Oomêatica (Licenciatura), Educ! 

cio f'iaica IL1cenclatural, Enf■rruge11 e 

Ob■tetr!cia (Bachareladol I f'ieioterapia, 

fonoaudiol091a, Ked icina. Hedicin• Vete­

r1nirJa, Nutricio, Odontologia. ISic. Pau­

loJ, Odontoloqia (Bauru), Odontologia CR! 

bel.rio Preto}, Ten1pia Ocupaci onal e Z<>2. 
tecnia: 

Oiaclplinas 

Hatemitica. 

Fialca 

oulmica 

B1ol09ia 
CoaunJcacio e Exprea1io1 

1, Literatura. Bra11lelra e Portuguesa 

e Cramãtic,11 

2. Redocio 

tnglia ou Francéa 

História 

Geografia 

Prova t&pecia.l de Aptidio e■ &ducacio 

Phica 

b>&ngenharia Agronõr:\Lca e Engenharia Flore! 
tal t 

Disciplina& 

Matemáti ca 

t"l11ca 

OulmJea 

ato.loyl• 

C011unicoC"ão e expre•aio, 

!'.!.!.2! 

l . Literatura Bu11l1ira • Portu9ueaa 
e Cramãtica 

2. Redação 

Ingli1 ou Francia 

Hiatória 

Ceo9rafia 

clF■rmicia-Bioqu{mica - são Paulo e R1bel­

rio Preto - ku:reiraa diattntaa): 

Diaciplina■ 

Matemática 

Fl■ ico 

Qulmica 

Biol09ia 

C011unlcação e Ex:praa■io 1 

l. Literatura Braalleira e Portu9ue1a 

e Cramitlca. 

2. Reda cio 

In9li1 ou f'ranci■ 
Hi■tória 

Geo9rafia 

d)Pa1cologia IBacn■r■lado, Licenciatura • 

P■ icôloqol - Sio Paulo • Rlbeirio Preto 

- (carreiras diat1nta1I: 

01acipl ina1 

M.at■tttátlca 

F !■ lca 

Oulmica 

Biologia 

Cot1un1caçáo e Exprea■io, 
l. Literatura Br■aileir& e Portugu••• 

• Gramática 

2. Reda cio 

ln9li1 ou Franci■ 

Hiatôria 

Geo9ra!ia 

111 - ARCA DE HUKANIDAOES 

alAdntini1tracio, Ciinclaa Atuar1a.1s, Cien­

cia1 Contibel1 e Econcwniat 

D1■c1pUnaa f!.!.e.!_ 
Matemática 

Ph1ca 

oulmtco 

Bioloqla 

COfflunicacio e Expreaaio: 

l. Literatura Bra1ileira e Portu9ue1a 

• Gr,unitica 

2. Redacio 

Inglês ou Franci1 

Hi■t6rla 

C1109r1Ua. 



b)Arquitetura ISâo Paúlo e São Carloal: 

011c1pl1nas ~ 

Heu.mitica 

Fhica 

ou!aic• 

81010911 

Comunicacio e Expra■■io, 
l. Literatura Bra1Ueira. e Portuguesa 

• Gramática 
2. Radacão 
In9li1 ou Francis 

H1■t6r1& 

Caografh 

Prova E1pac1al d1 ~ptldio em Oatan.ho 

c)Comunicacio Social -C1nua, co.,-.unicacio 

loo1a l - &d1toraolo, Co11un1ca ç i 0 Socia l ... 

... J'orna.11■.cn.o, Comun1caçlo Social - Publ!_ 

cidada • Propaganda, C011unicaçio Social -

P.ldto • Te lev11io, Comun1c1cio Social 

- R1lacõe1 Públ1ca1, 1Hbl1oteconoa.1a, TU­

ri■ao, Arta■ Cênica, , Arto1 Pli1tJca1 1 
Mú■lca 1 

Di■ciplinaa 

Matemática 

r!aica 
ou1a1ca 

B.a.ol09ia 
C'o.unlcaçio • Dcpra1■ioi 

1. Literatura Braailaln • Portugueaa 

• Cramiitica 
2. Redação 

In9li1 ou Francê1 

Hi■tór .La 

Ceograf ia 

Prova E1pec.La l da Apt 1dio em 
Cinic11 

Prova Elpeclal de Aptidão em 
Pliat1C&I 

Art11 

Arte■ 

dlCiênoia■ Soclai1, Direito, Filoaofia, Ce~ 

grat11, Hiltória, Portugué■, Latim,Crego, 

sãn1crito, Inglês, Alamio, Francês, E•P!. 

nhol, Italiano, Ãrabe, Arrain1o, Chini1, 

Hebraico, Japonês, Ru110, LlngG!■tica e 

Poda9091a: 
01 aclpl Lnaa 

M.atemàtica 

Pl■ica 

oulmica 

Biol091a 
Comunicação e Expraa■io1 

1. Lltaracura Bra11le1ra • Poctu9ue1a 

• Graaâtlca 
2. Redação 

In9lê1 ou Prancêa 
Hi■tôria 

Ceoqrafla 

Art190 17 - Esta Reaolução en t r a r á e• vi ­

gor na data de eu.e. publicacão, reyogadae • • d l■pos1cõea e.a 
c:ontrirlo. 

Reltorla da Univereidade de são Paulo, aoe 28 de jU1ho de 

1985. 
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6 . ~ • S!sumu l1nea:1a. :Ut..:-11 a1aoc1ada a um Ji■tema , 

HATEMÃTICA Rea0.:.u.çic 1 ~1cu1aio c!e \m aiate.oa l.inaa.r . 

1 .O - Con1unto1 nwairtcoa. 
1 . 1. Número• nat.uraia I números J..nte1.roa; inducio t 11\! 

t.a, d1v111J:>111dade, mi.xi.mo div1eor coaum • 11in1.llo 

■ú.lt1plo com.um, decompo■içlo •• fator• • priao1. 

1 . 2. Números racionais • nocio alamanta.r da nú.mero, 

rea11: operaç6e1 a propriedad'I■, ordem, va lor aba~ 

luco, de1iqualdade,. 

l. J. Número, complexo■ 1 repre1ent.11oio • operaçõea na, 

foraa1 a19,br1c:a e tr190noroitrica, raiz•• da unid! 

de. 

1 .. 4 . SeqQinciaa: noçio de 1eqGinc11, pr09re1•Õe1 u it.m!_ 

tica • 9eomit.r1ca, noçio de U.aite de um& aeqGln -

eia., aoaa d.a airia gaomitrica, repr••~taçio dac1-

mal de ua número real. 

l . O - Polinômio•. 

2.1. Pol1n6m1011 conceito, grau e propriad• d• • tundu•~ 

t ais, oparacõ••• divisão de um pol1nc5aio Por u.m b! 

f16aio da toraa x - a. 

3.0 - Equ.•çôe2 •lqé.br1cas. 
~ .1 . Equacó•• alc;ibricas: daf1niçio, conce ito de r a iz • 

multiplicidade de ralzea, anunciado do T•orama ~ 

damenea l do llgol>r&. 

3.2. Relaçõea entre coeficiente• 1 ra!zea .. Pe1qui aa da 

raiz•• múltipla•. Jtaiz•■ rac1ona11 , r1a11 a compl! 

xu . 

~. l - A:::a.r.)01 , pe~u-:.&çôas • ccr.b!.nações s~~pla1 . 

◄. i - 31,.nônuo da ~ ...... t.on. 

5. O • P:-oba.biHc!adas. 

5. l - tv•n~•. Con,unto wuv11:-.1c. Conce 1 -:.uaçio da P:ob! 

oi:odad•. 

-e • - ~-,e:,:.ct eu:1..&0en-:.e exc!..l.ll.'1'01. ?roba.biliüda da 

un1io • ~ 1nt.e:-secçi.o d.e <!011 ou :l&ll .-vect.01. 

3, J - P:-00&.b11i~de Conc:.icional . !veno;os 1::depe.ndentea. 

25 

t. 3 • Oattr:unan:a da u;oa eat:iz quadrada: propr11d.ad11 

1 •?!..!.caçÕ•• , ileç,r& de Cr.:er. 

7. !. • Coordenada, cart.11ia.nu na rat.a • no pl&rl.O . D1! 
d . .11c1.a a.nt=• dei■ ?Qntoa. 

7 , 2 ... !q-.1.&çio i!a ra:a 1 !:,rn.aa :-aduu,da1 , 9e r a l a ■aqeian_ 

tl::a ; ~oa'!'1c::.an~• a.n~:ar. Inter 11cc;i o da r et.u , 

:eca 1 pcalal&J t pe:-,L"\~cula.ru, P• l.JC• de r! 
-;11. :>1.1t.lne.1a d1 u.:i ;,ont.o a I.ZA r eta , h • • da w:a 
t:1i::;ulo. 

, , l - z;uaç i o da c:..rc:ur.!'1rinci1.1 :.a n91nt11 • WfLI c:1r c~ 
!erinc1.1 , int.1r1acçio da u.-:ia ret a I uma ci.rcunf! 

rinc.:..a. 

1. o - ru.,çõu . 

a. l - crl! !.eo1 da !uru;Õ•• 1 !\U\ÇÕ•• 1.ij1t.0ra 1, 1o~r • J • t2. 
r•• 1 b1,ao;ora1 , tunçi o cottpoat.a , tun,;i o 1:zveraa , 

a. 2 - Função l1n1a.r • tunçio quadrl tic&, 

&. l • NoçÕ•• de l.ul.1 eu da t unçõa1 , COnUnuidad.1 . 

9 .. -4 • runçio 1xpona:ic1al • t un;io Loqar! t::.:nu. Teor,1a 

to, loqa:{:.::01 1 uac de l.oqar!c:::o1 u cl lculca . 

8.5 - ! quac;-ô•• 1 1.naquaçêi•• tx;:icnenc1c.1 • 

c as . 

l oqU !t:I¼ 

9.0 - ~ -

9 .l • :>1r1vada 1 de U:H ! unçi.01 i.nt.erprat.aç io 9eoNtr1ca 
1 c1nWt.1ca., A.a9ra1 da d1r1vaçio r der1vaç i.o d.ai 

f i.mçõaa aluan '!Ue■ . 

t . 2 • Aplicaç i o de 4&r1vad&1 10 aa tudo d.& vari aç ão d.&1 

tunçõ•■ 1 cruci:lanto e dac re1c:1.ma.nt.0 , m.iJdJDal 

Qi:úmoa. 

10.0 - T-r1gonomat.:1a . 

10. l - A:co■ • i.nqu.l.-011 ~•c!J.d.a, :elaçÔ•• a n:t.r• areca . 

10. 2 r-...u:;õ•■ :r:.qor.or-it.r:.cas: ?•r1cc!1c1d&de. cl lculo 

1 ' dcs •1alor•• a::11 - , - • - , 9ri! 1coa. 
6 4 l 



l O. l - r6rm\:..l•• de ad.l.çi o, 1@uaçi.o, c!uplicaçi o t b1! 
aecc;i.o de a rco• . TrU\I t oniaçÕ• • de IOU I da, tun 
çÕ• • t.r190nométr ica1 em produt.01 . 

10., - tquaç-õe1 • inequ.çõe, t:1.9onomi~r1~• • . 

'1.0. S - Re1oluçõe■ da t r i i nqulo1 • rtt.inqulo■. ':"eortma 
c!ct 1ano1. !'eor tra. doa co111no1. Rt 10luçio dt 

!.riinVU,l.01 0bliquinqulo1. 

O - Gr90mtt.r :.a o;,la n.a . 

l l. !. - r19ura1 9eomit.r!.c:a1 lillpl•• : :tt.•, 11:a.1-reta, 

••qunto, in;ulo pl&r.o. poiii;cnoa _pl.1.nô1, c!:c:~ 
!er i nc1.a I e!=(;Ulc. 

11, 2 - Conv:-.ai nc.u êt !l;uraa plana i. 

!.l. l - S1c 1lhança ft trii.nqul01 . 

ll :4 - Relaç5ta =1ê:=! ca1 r.01 :::.i.,~o• , po:!qonoa r~ 

luta • c!rcul01. 

4.0 - Movl.mtnto e as :.e11 de Sewt.on. 

4. l - H0v1..m&ntc ,de um corpo aob a aç ão de uma to!_ 

ça . 

e,, 2 • Relação tu:.emitica entre a aca lar açio do ec;, 

po e • !or ça que a.tua sobre ele: m.as s • 1,...f 

ch.l. 

4. l ... Compo11ção vacori•l de torças que a cuam 12 

br• wn cor;,o . 

e, • 4 - Lei da •çio e reaçio. 

4 .5 .. S11tua.1 de re!e:inc1a. !t1!er1nc:1U.1 

cia.11 • nio :.na.::ia:..1. 
;_o - Grav1uç:io. 

5 .l - ?110 de w:i cor;,o. 

5. 2 - Aceleração tia c;rav1fad1. 

5. 3 - Equ.ção de ::,ov:.!:\ent.0 ó1 um ;,rc)iul I pa:-

ll,5 - Â:rtaa da pol!9ono1. c!rcul01, coroa • ,ac:.or 
cu.lar. 

cJ:. t 1r de 1eu1 de1locaoanwt horizontau • Ye!_ 

12.0 - C.0=:et.r1a 11::iac1al. 

12 . l - Jtat.a! e ;,l•nos no espaço. ?uale.lb:io e r•~ 
culu 111:1c. 

12 .2 - AAqul-01 diat!ros e inguloa poll.icL-:.co1. Politd.ros: 
politdrol reçula.ras. 

12 .3 - Prhu• ~ ,?!:~~•• e :1spec-:J.v01 c:-onc:oa . Cilcul.o 

de i.raa.s e volu::.es. 

l2,-4 - Cil!.ticL-c • cone. E'1!era, !u.ao • cunha e1!i~ca. 
Cllculo (!a i:e.u; e vol u:ea. 

l - Fund.aman.tol da F!tica.. 

l . O - Cra...,da :as !!11ea1 e su.a:, o.ed!d.a1. 

1.1 - Cãr'anda: &• físiçaa. Cnnda:.as !unéa=.ent.es • 

d•riva.d&a. Cr&nde:.&1 pa~ic. 

l. 2 - Medição das qrande:.as !1..:u:!a:-~-:-:.4,_:.: 

t ampo, d.is ei.nc1a. • corr•n-:.e elé tr.1ca. 

l. 3 - Medição d.a.s gra.ndez:a■ f!■icas anvolV1d.as nos 

ten6manoa a. c;ua se rafar• este programa. 

l.. 4 - 0.1vio1 d• medidas da uzria g-:-a..-,,de:u. Oes-n.01 

9roaaeir01 . siste.m.it1i..-o1 e ae!.ciant.&.11. De,! 

Vio m&dio, de avio a.b1oluto • r•l• ti vo. 

1 . ! - S1atu.aa te uni d.ade, Sistema. Int.e rna.eiona.! tst , . 

l . 6 - tqu.açõea Di.mena1ona11 

2.0 - Re l açÕ•• aatemit.ica s ancrt qrandaz:a s. 

2 .1 - Cru.de i.a.a d.iretu e lnver■uante proporc12 
ll&ia e ■ua repruenução qd.t'ica. 

2. 2 - a, r1pr e1entação 9r, !ic• de wu relaçio !~ 

c i onal ent.rt du.1 c,randazas. Intar-.,ret.aç:ão 
do 1iqnificado da 1ncl1.nação da u n9enta i 

curva • J..a iru sob a curva reyraaantauva. 

2, 3 - Gra.rideza.1 vetoria.11 • eacalazas . Sou • da-

compo11çio da vetores: ai todo g.oaitrico e 

.ana!.!t.ico. 

II -~. 

l ,O - Cinemitiea. 

l. l - Valoçidade escalar aédia e velocidade ttea­

l a r in.st&nti.naa. 

l. 2 - Aceleração ••c•l•r Mdi• • aceleração esea­
lu: inat.ant.i.n••. 

l . l !\ep:eaenu.çâ.o qrl!ica, em função do tempo 

do daalocA.C1en.to, valoc1d.ad• e aceleração de 

wn corpo. 

3. 4 - Velocidade e aceleração vet.orial Mdia • v! 
locida.de • ac:aleraçio vewri.a.l inatandnaa 

e auu repre1e.ntaçõe1 qr.í!ia•. 

3. 5 - 01 110v1:aent.o1 wu.torm• e wu.tot1M1Nnt.e var.1!, 
do■. ~vim1nt01 r1t.1l!.neos e CU..""Vtlúeoa. 

) .6 • MovimantO■ circular e w,if orm.a1 vel.oc:1,dada 

a.nqular, pulsação, pe.r!oc!o, freqaineia . AC! 

11:ação normal • 1u. relaçio c:011· a valoc14!, 

d1 • :, ra1o. 

) . 7 • !'tOYi.m■nto h&.rl11Ôn1CO 1impl11. ?qu.açi.o c!o de! 

locam.ento. Velocidada • ~•le.r.açio. Reloção 
antr■ desloc:&Hntc • A,celeraçâo nua ~s. 
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!.J.C&!.I, 

5 . 4 - Lei da atração grav1uc.1onal de ~rartOn • 1ua 
veritic:.ação exper.1.me.n-ul - S!.at.eca solar . 

6 .O - guantldada de mvi.m-.nto (momento) • sua cons ervação. 

6 . l - Impulao de wu torça . 

6. 2 - Q\l.&.nt.idade de movu.ento de WI& pa.rtíeul• a 
de um corpo ou ai1t1ma de pa.rdc:ula1 . 

6. 3 - Conc:11t.o1 vetoriais de 1.mpul.10 d1 uma torça 

• qu&nt.1dad.e de mov.1.lNnt.o de um corpo. 

6 . 4 - t.ei da. conaervaçio CU qua.ntid.ada da .,...1.a9! 

to de um 111t&aa. 11ohdo de p&rt!C\1la1 . 

6.5 - Cerit.r0 da u.■aa da w, 1iatema. 

6 .6 - O teor ... da aceleração do :antro de m.u.aa . 

1,0 - Trabalho w energia c.1.n,tic,1, Energia octenciLl. 

j . 1 - '?:'a.b&.lho da uzu !orça cona~t.•. I.nte:rprtt.!_ 
çio do qrl!leo !orça. vers u.a dulocaaento. 

Trabalho de wu. .!orça vu1l vt l eca:o wu 1g 

u de t.ra.balhoa •lement.u••. 

1. 2 • O t..rabalho da t orça pe101 t.rajet:6ria r etJ.lf. 

Da& . 'traba lho da torça d1 re•çi o normal. Tr! 
b&lho do pe10 .,,. u a j •~ru qu&lquer. 

7. l - O Teorau do trab&.lho • an1rc;.1a c:.nitica. 

7 . 4 - Noçio de cuipo de !orça, ror ça1 eona.11.r'Ta ~ 

va.t. Trabalho de torça■ con.t■rvauvaa . Ener­
gia potenci.al. 

T. 5 - O Ttoruia da Con.aarvação c1a aneri;:.a. ;nec:i:'1!. 
a. Caio do _$&.mpo d& !'orça peao (c:onat.ant..e l . 

~. 6 - ":'r&balho (U !orça ■li1t1c:,1 • seu cllculo 
auav6• d.e 1nt.■rpr1u.çã0 no qri!1.co, ~orÇ& 
vern1 d.e ■loc:u,.1nt,0. 

7. 7 - Tr&.balho d• torça • at:-it.o. 

7. 8 - Po tinc:ia . 

e .D - Es~udos doa l!euidos. 

8. l - Pressio de wt1 líq-u.1do. 

8. Z - Vc iaçio f!a pn ssâo nuc l!qu.ido em r e pouso. 

8. 3 - Pn.nc:!;,10 de Pasca.l, 

8. t - Pr1.nc:!y10 da Arquim■d••. 
9 . J • "!enio'.i.oal.a. 

9 .1 - T1t11"P9rat1J,ra • Lei zero d.a Tarmod.1.t'lW.c:a . 

9. 2 - Tenaõm1tros a e1c:a.l a1 te.r:110úeri:.a1. 

9. 3 '"' C.alor c:oiao u1.a: 9.1.a era t.ri..:\&1 t:,. 

9. t - 01.:.ataçio :.inuc:a. Condução da c.alor. 

9. 3 - Calor eapac!fi-=o da 1õl1dos e líquidos. 

9. 6 - L■11 doa Caau .. ;ranaformaçõe, 1.so.bi.rica,, 

!.aovclu=itncas e uotlmic:u. 

9 . .. - C.s ;,ert11.to - ~•1 dos 9uea pe.r!&.1 toa. 

9. 8 - Trabalho re.alizado por gú em ■xpanaio . 

9.9 - Caloria eapec:! !'ico■ doa quea a vol u:a C:ODf 

t anta • • praa1Ã0 con,u.nte . 

9- .10 - A ■xp■.:1ine1a de Joule e e tç Princípio da 
T1r:10duWn1ca . 

?..O .O - Rtr!lexiio • !omac:io ~• ~aena. 

l'J.l - TraJet6ria de u;z, r-a10 de Lut u Mio hor:x:,q!, 
nao . 



10, 2 - Luz • penuinbra. 

10. J - L11.1 da re!lexâo da luz. • 1ua ver1.Ucaçio e~ 

periiuent.al. 

10. 4 - !1p1iho• plano, e e1t'irico1. 

10 . 5 - tu9en. r 1ai1 • v1.rt.uau . 

11.0 - Jtetraçi.o • d11oe.çio da luz. 

ll.l - 1'enõaeno d.a re!:-açio. 

ll. 2 - L• 1 d• Snell 11 !:,dice de retração &Daolc~ e 

relauvo. 

ll. J - Jt1v1rS1 . .bil!d.ade de parcu.r10 . 

ll.4 • I.ia.in& de face, ;,ual1la1. 

ll.5 - Pr111111. 

12.0 - Lentei I inatr-umant.01 é0tic01. 

12 , l ... Lc t•• d1l9ad&.I. 

12. J - Equaçio du lenou deli&.d.u. 

12 . 4 - Conv-er9inc1~ de uma l ent.e . D1.optt1a . 

12.~ - o olho h1.11Uno . 

:.2 .6 - ?n1trumento1: 111cro1c6p10 1 t1l11c6pio . de %'! 
t'lax.ão , lw,1u1 terr•1t.re1 • a1t.ro'D0ai.ca1, 

proj1t.0r11 d1 ima91n1 e dqu.in.a t.ot.ográ.t'!, 
ca. 

17 . O - Induçio t.l1t:-:)omac;:-.ê::.ca. e: r-adiayio eletromacmética. 

2. O -

l 7. l .. Corrente i nduuda devido ao movi1Dento rel!, 
tlvo do condutor em campo• maqnét.icca. 

L,, l - r:\lxo r.iac;nitl.C:O , !.nduçio 1letrom..qnit1ca. 

: ., . l • Sent.1.c1o da corr1nt.1 :.nduuda l t.1.1 de t.ent..z ) . 

l 'l. e - ":er.:poa i,.a9nit1coa • va.riaçio de tlwm el.eu!, 

co , NoçÕ11 

lS , l - Pr1nc!p1.o de !unc1.on&ment.0 de i:11d.1dores de 

: . 2 -

: . l -

1nt.en11d&d1 de cor:-e.nte, dJ.!•r•oç• de pote.n­

c:ial • de resistência. 

...~s•rvaç ão • (!es.:::.ç ic te !e:Wc.enos. 

::\!.e=7re':açic. de tt0c!e.:c1 , 

:~prtc:!.sio :!• ~•f!..id1.s . 

l. ~ • A • ;,a:1!.!'.a91=i ':lá1 .:. :-a .:: :.::.:&da nc :•.:>era~ 
:-:.o ê.1 :iu.:~:a . 

Subatinc1as :)U:as. 

2 . l Oco:rinci.a na na:u.:-e:a , 

2 . 2 - P:oc11•01 usuais de ?Un!icação. 

2. 3 - S!ffl.00!.01 • fór.J1ulas :\a re;:i:esant.açi0 de ito-
l3 .0 • Pu.1101 • ond..1; luz • 1cm. r:DOS I moléculas . 

13.l - Propagação de um pulso u 1111101 unid.imensi~ 
na11 , velocic!.ade d• ;,,rop191çio. 

ll.2 • Supe.r;,odçi.o de pul101 . 

13.l - Re! lexio e ~:a.r.st:li.1160 . 

ll , t - Onda.1 plAn.U • :.:.:-cul ar11 : t"■!l1xio , r1t: ! 

çio, t!.:.!=1.Çio , !.:::1r11rinc11. e ;,olar1z.1çi o . 

l.l .i - Caráter onl!ull.drio do 10m.. 

ll.8 - Qual!<!a.d1 c!o som. 
IV - Eletricidade . 

U . O - El1tro1tiuca . 

lt . l - Carga a.liuica • sua con11:vação. 

l4 • 2 - Lei. de Cou.lo=.b . 

14 .) - I nduçio 1let.roat.i.tica. 

14. • - C&::spo 1letro1t.i.t.1.:o, 

U. 5 - Ã quantizaçio da :ar9a , 

U .6 - Pot.encial eletr01tit:. co e d..U1r1nça de pote~ 
cial. 

14 . 7 - Unidade de c•rqa, campo 1li t:1co • de ,?Ot~ 

CU,l elitr1c0 . 

15, O - ?n1rah1 no ca.:rt>O elétrico e mov1::1en t.: d.1 ca :-aas. 

lS.2 • R•111tincu. • r1111:.1.\•1~•d•: va::.açio c~::i. • 

t:acrplra~\ll'a . 

lS . ) - C0n.s1rvaçi o de 1n1:;1.• • !orça • l •t=o•r~ 
t.riz. 

l!. • - R.elac;io entre corr1n:1 e.:i::-1ca • d.l!erer.ça 
d1 potencial aplicada . -:or.du:.i:r11 0h:T"..1.c~s 
e nio 0t'.t\1COI . 

l' , 0 • Car.mc maan6uco . 

l6. l - Campo ::i.ag!'HÍtico c!e cc r:e:1te1 • ! ::-.às. " ~t:n 
1.nd,u;ão magniuca. 

16.2 • Lll. de M9i:-e. 

U . l - Ca.::po o.aç:tit.1cc ~• .:.-..a : c ::-e:'1':I :-..= c:on~'.l~:­

:111t...:.l!r,e0 e sc:e:-.c: :.é e . 

:E. 4 - Tor;as a !.ua.t!:':15 sccrt =•=i•s e : i:.:.:.c.u C!:C-

mov1.::,.entos e.:: ca.ri?Os :iaç~i:.:.cos. 

16 .$ - Forças maçr.i-:.:..:.a.1 1.:a•ntea em condi.:::.cres 

elltricos r1erco:-:!C'!:!I ;>o: cor:e:1te : te~!.n::, 
çio de Ampire. 

16. 6 - ~oçõ11. 1cnr1 ?r op: !.e c!ade1 u c;n,ticas da ~ 

:i:-u 
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2. e - Alotropia. 

2.5 - Ma•••• at.õm.ie&.a • aa11u mol1cula r 11 . 

~ .6 - Número de Avoc;ad.rc (1101). 

J.0 • E1tudo c1raL dot c:asas. 

l. l - Pre11i0 , volU::Je , ui:pe::-atura • n~ro de ~ 
l•• ( 111 t, ao;•l•. lei dt C..y•!..\lll&C I pr.incf. 

,>10 de Av09ad..-ol. 

l. 2 - !nerc;1a c:.:,ét.!.c:a méc!la daa moliculu t 1 um 
gh. 

l. 3 • !'U.1tu:a1 9a101a:s - ;>r1s1io parc1a.: Clei d.e 

Oalt.on! . 

J • 4 - Soçâo de u:i qãs :eal ... 

4 .O - !1tudo ceral éos ! !eu:..tos • 1õl1to1 

, • l - Carac-t.t:-.:. :açio (!o 11u.do l !qu.ido • do 1.1t.ado 

a6lido. 

4. 2 - Pn11io ée va90: de um líquido puro • de \L'TA& 

101 uçio. 

4 , l - ':°1,01 de aoluçõ,u, SoluçÕta 1l1t:0l{t..1ca1 1 

não elttrol! tieas. 

4 . • • Propriedades c:ol.:.gat.1••• · 

•. 5 - Po rcent•9a:21 , ~la:1dade I oolall.d.ade • traçio 
c:101&: de 10luçô1s, 

.; • 6 • O ••~•do co:n!.d.a.1. 

5 . 1 • ?rót.on• , el6t:on.a I neucrons . 

S . 2 ... :d vua • sW,-n!v111 de aner91a. :aodtlo orb,! 
tal . 

S. J :rtúm1ro acõm.ico, nú:::i1ro de 1M1a1, ia6t.opoe. 

5. 4 - En•rgia d• ioru :ação. a!inid&d• •l•t.rÕnica, 
el1t.rone9eu vidade. 

S . ! - P.&d.1.0ac1v.it.aâ., ra~io11ótopo■ • Mia vida . 

S .6 - Ec;uaçõe1 nuclear•• . 

6. O - Ta.bel a ~•n6c!.1c:a . 

6 .1 - Pc11çi o c!o1 elecent.o• e:n ~unção d• 1u•• •! 
:rJt,ua1 el •trónic:aa. 

S. l - va:laçio 1!1 ;,ro~r1e~d11 ao : onc;o de ?■:!.~ 

~• • !cúl1as . 

i . O ... L1gayio r:u!:,.1c1. 

7. l. ... :.191çô1a : cov1:•r.~• , 1.õn.:.ca , m•t.i. l 1c1, po: 

;,ente c!1 ~.:.droqin.:.c 1 ~ • 'lan der Wa•ll . 

7, 2 .. :~at.\l:eu c!a :.1c;açio • ;,:opuedadH das 1ub1-

~1né1.aa . 



7 • l - Con!'191aaçi.o ••p•c1al t :1pc de li9açi.o . 

7 . • - !'orma.ç i.o c!t l.l.;aç::e, a-:ravi1 de hibr1daçio. 

7. S - ?olar:.dade I a111::.•t:1a ::w::ilec:u!• =. 

1 .6 ... 'Nú:le:o de c::,or~t!'\açi.o e:; !w-.ção de aat.:ut; 

:11 t:lc!~r.U.01\A!.S. 

a. o • il.e15õe1 oui:u.c:u, 

&.l - Con11:vaçi0 de ,l~o~o• e~• c.ar~as nas 

çõe1 c;:u!in1ca1. 

8 . 2 - i:i.!.c:U.:.oa tateqw.crte:::-!c:e s : :e.:.s ?Ot:.dera.is • 

vo l u.iiit.r1caa das :eações c;: u!:ll.cas. 

a. ? - t ó r:nu:.a, emp!:-:=:as 1:?l!:ii:u.s: e !6:-:,:•.llu ~ 

lec:UliUII. 

,t, ~ - c1nio;1.ca c:u!::-.1.ca. 

9.: - !teaçõea <;d::i.:..cas e c:-Hsões e!euvas. 

9.2 - '.'t loc:~•d• de reaçi.o e enerc;1a de at.:.vação. 

9. 3 - Vt loc1dade d.e 'J.":!.& ::-eação: e!u. t.:> do ••tido 

t, 19r1ç1çio, l• concent:-açio. d; prettio. 

da ;emp•:a-:.·J.:a • de eau.~1.u.d.or. 

10,:) - I::'\trC'!.& !'.li : taçêes C:U!:l.!.CIS. 

:.o . 1 • i 11çô11 1x0:i:-...:.ca1 • endo: i::--..J.c:&1 . 

10. l ... ?r:.nc!;:.o da :on11:vação c!e t:'\t:ç:a. La!. de 

l eu , ~:'lt:ç:..a ~• :.:.çaçãc . 

10. ! • t:'\::&:?J.& e en~-O?ll . 
:.: . 0 '"'., ~e&ÇÕII :1•11:1! 0/l !.I ... t.l?tC! ~I c:e:&11 , 

S!. l ':-L'U. I C': e-;:tu .:!~::.o. C.::-.1-:.a:1::.• d.1. eq\1.l.lf. 
br:.0, 

!..:. . 3 .. ?:!.:-.:!;:!o :!e ;..e O:'.=',ate l!9t. 
12.0 - P.1açõe1 r aventveil .. ic1d0a 1. ba.111. 

12.l • Conce1 t.oa d• A.rrh1n1.~1, arer..at.ed 1. Lewi1. 

12. 2 • torça d1 u.m lc:ido • de uma !:a.•e . 

12 . 1 .. R11çõ11 t nt:-t i c:ido1 1 b•••• . 

ll. 4 • Hicu611H. 

ll. 5 • pH do 1oluçôe1 . 

13.0 .. Aaaçõ• • : 1.v1r1ív111 1m S11tw1 ~•tl:OO'ineo■ • 

13.l - Sol~lliciade , 110ec:1:.oa çe:u.s. 

ll. 2 ... Produto ue 10lulal1dade , 

14 . O • Ox1to-reduçic . 

H. l • NÜ&t ro de ox.ic!açio • r•açÕ•• de óxido- rltd~ 

çio . 

L4. 2 • Aplic:aç:ão d.A t.ah1la de r0tenciu1 de 

çio • rldl.lÇiO' ?ilhal. 

U. l - El1tróli1e, t.111 de Fa.raday. 

14 .4 • !l1c 6li1• d• ,ol~c;õ,, 1.qu0aa1 • d• 

t.01 !und.id01 . 
lS .O ... gu!mic:a d1.~c:1uv1.. 

1S. l • Ferro, 1!.a.~r..10 • e0Dr1. . ":JDt.1nc;ã0. 

15. l - Cee11r011;&0 • ? ropr1edaê1s :e :19as 
c:.aa1 •ço, :.a tio • Oron:e. 

oxid! 

c:cmpe!. 

::e:i:l 

l$. 3 - Elu1nto1 a.:. c a. l.1:,01 • a.!.c:a !.1no- e1.:-:-0101 : 1?=: 

?rle~aê.11 C:>t:\pa.ra:..:.vas. 

l.S. 4 - HJ.d.ro9in!.e , cx:.c;ài>.10, n:. -::::,çêruo, a:,xo!:• • 

halo9ineo1: !o:'lt■I, :i:odcs Ca c:,-:ançio • 
;ropr11da1!11 91: u.1. 

1 5, S - ÃmOnia , cloreto de h1d:09in1.o, i c:1do ■ul!'ú.r! 
co, ic:1= n!tric:o e hid.rÕXl.do de sódio: 

obtenção • propr11.da.de1 c;ara.is. 

U .O • Cor.>01t.01 de c:ar !>ono. 

U,l - r6rmul aa e10l1c:ul are1, estrut..ura.!s e de Lewi1. 

l6. 2 U9aç:õe1 1impl11 , dtfpla • ttipla de i tomo1 

d• c:•r~no1 hibridação sp', sp2 , 1p. 

l6 . 3 • t.19açõ11 11 qma • p! . 

16. 4 • Tipo• da 110m1ria. 

17. O • P=inc:1oa.i1 tunçô11 oreinieaa. 

\1.1 • Font11 n&turaia de compo1to1 0rqinic01 : ~­

tr6leo, hulha • udeira. 

11, 2 - Hidrocarboneto■ ali!átic:oa • a.roút.J.c:01 , CO! 

po1t01 tlalo91nado1 1 ilcoois , f1nóis , iter e• , 
a l d1!do1. c1ton.a1 , ic1do1 c:uX>x!Hcos 

s eu• de rivados !uncion...is, a.::u.nu : n.omanc:la­

tura , obtenção • propritd.adu. 
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17. l - 11drato1 de e•rbono , lip!d.101 , prete!~• • 
t nlim,u, 

17. 4 ... NOÇÕ•• 9•r• u 10br• pol!aer01. 

~ 
l. O • Ci tolo2h, 

l.l - Or91n.11açio • ! unção doe cocpon.ntu celul! 
re11 

• - 11-.mbran• • parede cel ular 
b ... plaatol 
e • iu tocondr 1.t 

d • rtt!culo endopluoitieo e ri.boi IOa.01 . - c:cmpl1xo da Golgi 

~ - U1oa10mo1 

9 - eantro celular, c!lioa • Ua9oloa 
ll • vacúolo• 

- re11rva1 c:e.1.ulaz•• 
j - núclao I Cr0110IIOl'IOI t qan11 

l.2 • Divi1io • dit1re nc1a.c.i o celu.l&ri 

a - IIU to■t e aei.011 
b - d.1ferenc1.açio eelul.&r 

2.0 - Estrut uru • l'unçÕ•• aoa Ser• • Vivoa . 

2. l • Apr••ant.a.çio • earacter1zaçio ®a pr1DC1p,ai1 

grupos a!UD&.11 • •ec;et.a.11. 

2.2 - t1tudo coap..rado doa aiat. ..... d• rcvut.1.ae:; 

<O. 

2 .3 • Estudo c:omp.1rado dos 111t .... de su.ste.ntaç.io 

• \ ocoaoc;io . 

2 . • - tatudo ecmparado do• SiltUAI do nutrição • 
diq11t.i0. 

2. 5 • t■ tudo c:om:pa.rado do1 1i1t..._. de t:oca• e;• •~ .... 
2.6 - Estudo comparado do■ 111t.ema1 dt transporte. 

2. 7 • !1t~d.o comparado dos 11.ate.m&.1 de excreção . 

2. 8 - .Est.uto comparado doa 6r9io1 seMor1ais e d 
coord1naçio nervo1a. 

2. 9 - E.a tuéc da r■pr:,,duçio. 

2 .10 - Estudo da coordenação horoonal. 

2.11 • N0çõ11 !undament.a.1• do dt11nvolv11t.ento. 

),O - Gt:nit1ea ._ :Evolução. 

3.l • Kendel11mc . 

J.2 • :..lolo1 Múluplo1, 

3.3 - Ctnit1ca dos <7rupo1 1anqu!ne01 ABO. Rh e MS 

l. 4 ~ lnteraçõa ■ 9in.1.c:as I noç:õ,1 9era1a. de 9e.ni t!_ 
c:a quantitativa. 

J .s - Teoria c:romo11õm.ic& d. h•ranç:a: 
3. 5 .l - Oete.rlU.naçio 9enitiea do St.XO e h! 

ranç:a ligad1 ao •••o 
J . 5. 2 - Gen11 • CTOl%\OIIOC?l l li9açio ta~ 

rial • rec:omb1naçio 

3.5 .J - Princ:!pio■ de con1 truçio d• mapas 

g1nit1eo1 

3 .6 - Nature:-a do utec1a.l 9enit.1co • mutação: 
J .5 .l • 11Utaçio • agenu1 mu.t.ag-ini001 

3.6. 2 • Estrutura do• ic:ido■ nucliicoa: OSA 

o .RNA 

3.6.3 • Código 9oniuco 
3. 6. 4 - S!nt••• das ;,co te!n.aa 

3. 7 ... Evolução • genit..ica da populaça••: 
l.7.1 • ':'10r1a1 l&M.rck.11u, darvtnisu 

neo- darvinista da evolução 

l . 7. 2 • Seleçio o popál.aç:ões 
J. 7 .l - Espec1ação1 1.sola.cien.t.o reprodutivo 

..o-~-

4 .l - Rel.a;_ç:3es entre 01 1e:-e1 vivo■: 
4 .l. l - cadeia • teia alimenea.r 

1. l. 2 • Flu.xo de en1r9ia 
4' .1. 3 - Cic:loa de igua, carbono • l'L1 trogê:nio 

4. 2 - :n<!ivi<!uoa, eapeci•• • populaç.Õ••: 
e. 2, l - Conc:ei to d• indiv!duo, espíc:1• 

;,opul4çio 

4. 2. 2 .. Caract1r!1tiea1 C:Ua pcpulaçõ•• 

e . 2. 3 !nfluineia de ta tore• b16t.1eos 
ab16t1c:o■ 

4. 3 ... Co.cunidadH t •co■liltlUI: 

4. J . l - Conceito dt comuni dada • ecoaa11te:u. 

4 . l. l - Tipo■ da c021un1d.adt • ec:ca1i1tam.1 
4 .3.l - Sucea1io 

4. 3 . ◄ - ·Relaçõea entre dJ.ve.raas popula.ções 

de w:ia comunidade 



4 .J, S - r acores 'biõuco• • aoi6 t 1co• d1 u.:t 

ecoss 1stema 
4. l . 6 • Reg1.Ões fieogeogri.tic:&1 do Brasil 

◄ • 4 - Pa;,e !. do h.omam no equi l!b:do d& na t.ur12a : 

4. 4 . l - Mecan.1.smos de equ.11.!brio nos 11. ■i:.! 

maa 1colóç1cos 

41. 4. 2 - Polu.1çi o • seus e!ei. coa 

4. 4 . l - Nec1as1d4d1s ah.::enca.re■ do h011 .. 

COMUNICA~O !: !:X?'.:1.ZSSÂC 

z - A prova nio se preocupa •~ i:r:etu esyec:.! .:.ca..-::en­

tc o qrau de conhec1.mento teô:-1c:::, c;tH! os c:and:.dat.os po~nam 

ter do sist.a::ia l inguist..i.co, com suas leis e nomencla!:u.=a 
cient.! t'ic:a , Por •••e moci·.ro , ::ão hi, n•• queftô•• !ormul&­

da.1, ret1rinc: ia a cais croblemas . 
Cont.udo, i funda.mental o dominio hib1l • c0rr1to do 

v1ra,til 1nst.rum1nto de c0mun1cac-io que i • l!.ngua. t•P! 
ra-ae que o candi~to ••J• capa:z. de ordenar loqic.arnen:e e 
pensamento , d.e !alar e escrever co: cliU"l%A • correc-ão 

bem como de 3ul9ar da clareia e cct'rec-ã.o daql:110 que ouve 

ou. lê ; d• :elacionu idé1a s e articcla.r ra.c1oc:inio1; de 

c1pu r 1ntel19ent-=.ente o ;:iensa=ento cont1do num c.axto 

an.a U u ndo • • etap•s do seu desenvolvtmentc para cheqa.r • 

wu 1intese !1nal. 

o que 1J\t1re1sa, portant.o, i &v.al ur a competiricia 

e o desempenho linqui■t1co do cand1dat.o, iltO i, o ••u co­

n.hecilllento dos m•c•ni■mos básicos d1 l in9ua9em • aua ,capa­

cidade de utilUi-101 e tra.nstormi-los c0n1cient• m•nte. 

Em 1wu : o ex.ame visa a avaliar no candidato: 

ai sua cap1cidade pa.ra gr1!u· co:retament• a, pal! 

vr1 1 dl ll.nqua 1 

b ) 1 extensão do seu lix1co l&tlVO I p &IJlVOI; 

c:I o ,eu con.heca■r:to das !\O:':IAS da li:i.i'J• • qc• ?O! 
11hilitam I con s'e--ução de !::•••• cor:e:.as e cla­

r•• 1 

dl 1en1ib1l1dad• ~11n:1 dos racu.:101 ■1t.:.:ist :.c~s 

da l inqua qu■ ;ieniltlJI uma 1.xpr■11io oric;inal , 

ma ia 119n1ticat 1v1 • a9radiv1l 1 

• I aen:ao de rit:a.o lôi;ic:o da !:aae , 

t I capacid1d1 de c:ompr1enle: •• 1liil1 de wn :ax-:o 
e , anali1and0-11 , ct-.egar a sua 1!.r.teH, 

Quanto 1 0 c:riti r10 êo q·Je ••: • c:o::-et.o, o pont.o c!e 

rat erinc!.a i • l ! .. :v;ua :;ioda::i.• no a::u1.!., em H U 1.s;,t1c-:.c 
ca.11 apurado ld• quel & c!a que sio l:i.c!1c•• 01 grand■a :io::.as 

da nona lltar&t\Jra l; • aa c;:\!■1t6a1 , :'l&t.u:a l:.a:a.1 , anvolv! 
rio probl emas ralacionado1 co::i 01 1■qt.:inta1 1ten1 da ;rao! 

t i c a nor:ntiva, 

1, Ort09ra!1a 
l. A.cantuaçl o 9ri!1ca 

l. Pcntuaç,:o 
c1 Cla11e1 da palavr111 artigo, nome, ;renome , ver bo, p• l !. 

vraa relaciona.11 (prepo1i çi0 • conj unçio ) , advirtao 

S . rla.xio nominal 

6. concord,ncu nominal 

7. 11.x,o ve r bal I nWUro-p■110al • modc'l"tempora l 
a. Concordlncia verbal 

9. Por=açio da pa l avra: c:c:i.poaiçi o • d a rivaçio 

10. tu.rutura da trate portu9ue1a 1 •> t a rmo1 da ora ção 
b) coordenaeio a subord_! 

na çio 

11 . Re9inc1a nominal • verOal 
1 2. COloca eio pr on0Ql1.n&l 
1 l. s1.n0nl.m1a, • poll•••mi• , d■notacio, conota cio 

14, Recur101 e1ti.liati.CCI ll i.neJUaq111 t1qurad1 ) 
1 s. T1poa d1 diacur101: narração, diiloqc, dtacric-io, d11 .. 

1artaçio 
II - No que toca i literatura brasileira , ta.mbém H 

obedeceri aos cri.tirio1 q,J• oriant..u o antino da matir1a 
no curso de 119und0 grau. Seri vuta como ma.n!.!eataeio da 

cultura bra11l eira , no 1■u proce,ao de t oni.aeio • a!irma • 

c-i.o , daa or19en1 a t ii hoje . 
o ■n11no da liter atura, no curto da 1■qundo grau, é 

meio de !orma c.i o c1A p■r.1onalidad■ do adolascent.1 quando 

apreaentando a obra lit.■rir .1.a. como C:""i• ç i o de um in~ividuo­
taz vi-la como meio d• axpre11ão de pr oblema• hwur.os , tJn,!_ 
verwai■, • leva o educando a reconhecer ne les •• •uas prõ­

pr ias düv1da 1 , no mcurianco ~• definieão pa11oal u t'ac■ i!a 
vi.d.a . .UaU!. , o conhecimento da literat.ura d1var, 11r tam -

bi.m compraenai o do' hOll\U I da• r■1po1t•1 que, ao longo do 
ta.m:po, toi d~do • • IH1ma1 inda91,c-õ■1, 

Procura.ndo deaenvolver • c
0

a;,ec1dada da r■U■xio • • 
1en11bil1dad■ a.rtística , o enur.o ta llt■ratura é , a lnda. , 
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uereieio de anilhe, int■rpr■tac-io e avallação cr!tic:a. o 

aatudo da literatura nio dave redu:z.1r .. ,e i Mmorh:ac-io de 

no.me,, datas • m.1nücia1 b109ri.tica1. Interesn saber vi-h 

como um todo organ1:z.ado • 1iqnitica~1vo. Espera-•• , pcrt•~ 
to, do c andidato eonh1cJ.o■nto direto • razoavelmente ,prc-

t'u.nd&do - de.nuo das 11.ait.acõea do seu grau de aatur1d.ade 

• da i.01t.ruci o - do1 autores • obr&1 mais repra1entivoa da 
lit eratura bra1ileira. E11e conheci..e.n:.o, i evidente, ni o 
s•rá o d.a obra coçlau de c ada autor , nu caeaao doa expo­

necciaia, ... s sia, o d.a• obr&a auiia divul9adas no cu.rio da 
aegund.o grau . 

tnt1a, a litera tura bra.ail■ira será vist.a COCIO or9! 

nicameate vinculada ,i rea lidade aoci al a à rea.l1d1de hUN.­
na do candida to. 

III - No que toca i literatura por tuque1a , •lim de 
•• ob1erva.ru 01 preceito■ que nort..eiu o enaino d.l tit•r! 

t uz1 bra■ileira , du-••-1 infa1■ ao tato de con1tituir-lhe 

•• ra!2.e1 h11t6r1ca1 . Não -6 aa dua ■ l iteraturas e1t.&.bele­

ceraa i.Dtarci.&bio protundo • per1i1-tent:■ ao lonqo doa aãc.!:!_ 
los XVI a XVIII, cc;ao poat.eriorne.ne. 01 1ut:ore1 bra11.l■1 -

roa rac&b1aa 1.n!lwt0 d.a literatura portugue1a , ui conse -
qui.Dc:U , a11,,. do fato de ca r'lhu:ma l1terat.ura desenvolve.r­

-•• in•ulada 4&1 out.ra a, aobretudo aa •• e.ratando d• llt■-

ratura1 axpr••••• na Haa& 11.nqua . A lite.ratura ponu9ue1a 
••ri enteDdida, por cocaeg-uicte , u fWlçio da Uteratuta 

brasileira, com ala tora.ando WI or9aniamn aõ, d&ndo-H pr! 
te.rincia aoa autore s • obra■ que colahoraru , )Ull.UJM.nt.a 

com • lit:eratu.ra bras1le1ra , pa.ra que o cand.i d.ato uipli&! 

•• a conaciincia da realidade sócio-histõrico-cul tural que 
o circ u.ndA. Nio •• compre.nd■ndo a lit eratura braaileira 

■u o ••tudo de au.aa raiz■, européia, , not&duient.■ portu -
que1a1 , ••p• r •-•• que o candid.lto, poaaua de Ambaa o conhe­

cia&nto que lh• peraita inte9racio ma1.1 adaçuad.a u ••u ~ 
biente e u seu pais.ado biatórico. 

IV - JtaCUc.io. A prova conat.uã de uma d111■cuc-io 

ac erc:.a d.e w:i tua que ••r • 1.dint.ico pua todo, 01 cand1da­
t o1 . 

L!NGUÃ !NGU::Si\ 

o uta.m• de Unqua inçl eaa c:on.s ta:i da averi9uaçao 
da competinc1a t de■ amptnho do c andidato eo: compree.naio 

da t..exto, voc
0

abu.Urio • 11t-r-utura1 g:aza.at.ica.11. 

t - Cocr.0r■en1ão de texto: A c:or.:i?r■e~sio de t.lA-to '! 
r i var1!1c:ad1 •travia de t ext.01 cocpativeu com o en11,:,,0, 
cJ..do no segundo qrau. 01 taxt.01 ?Qd■=ã~ :ser 11;,eci&l.aent• 

recti.91do1 para o v11t.1bul•r ou ■x'::-a!dos c!e a-:t~re.t , c&de:_ 
no•, 3ornus ou rev11us . 

II .. Vocabulir10: o c:onhec1.oent.o do voca!)u.li.:10 ••-

1■.nc1al ••ri ■verlqU&do unto at.r avi1 do text.o p&.rl co:: 

preensão qua.nt.o por inalo da ta5ta.9•ni das escrut:UrU ÇT&.M~ 

ça.u básica• 

III - t1trutura1 Gr&JD&t-ica.i.&: O dom!n.10 d.A• est.ruc.;: 

ra1 9rana.ticau bi11cas do inglês se:-i ve: i!ieado • pa:-:..:.r 

do s■gw.nt.■ programa: 
l. Sub1unt1vo1: :or:naçio ce qêners:i , -::e ",:uie.:o • do 

gentuvo. 

2. AdJt t.!.VOI: demonst!'&tivo■, O.\JJ:IU&.1:S, d..st.r~J~ 

vo1, poa1■111vo1, qu&nt.!.":.ai:tvo1~ gra us d■ :oapa­

raçio ; ,011çio. 

3. Pt:0:no~•• : p,e.11oa1s, ;,o1sess.:.vo1, :e!l1xivo, , !! 

aon.atrat.1vo1, int■rrogat.1vo1, relauvc,·, 1nda!.:.­

rudoa, Ç\!.&nt.lta~VOI, 

4, ~1 de modo, de luqc, d• te.~po . oe :.~t•~ 

11.dade ou 9rau, de A.!ir.tiaçio a negação . . a !:! 
qõinc1a, r■l1 t.1 ·101, l!'l terrcçati vos : ;r,1-•_..,1 ê • e:i~ 

paraçi.o : po11.çio . 

s. ~ : c on)uc;açi.o ::1qula: e .:.r:-e,;·.;.:a..: medos .:: 

f!.1c1t.!.vo, 1n!:.n.:.:.:.vo, ~•ré.nd:.c. :.:.t.•:-;i-:.:.vc !cr• 

mas 1.?lt■ r:oc;ativ& e negauva : uso dos tempos : •! 
qõinci& <!01 ta::ipos : <!J.sc:u=so :..nd.l:et.o· vo: •U.va 

• pa111 .;a i vert>os ~ux.111.a:es e anô:r.alos. 

5. Pardcuh1 de •1,,:r.çÃt: c :-.?:-.a:::z:c,_: ?t·■r0a1:-0ei:, -=e 
n.ec~1•.rt:s , :</\!o1-:.1v::,_. t~:!;lj=~nttts e outros 

o exame d• Un9ua ~:ancesa con1c.a:i da ve:-1!1c•çâ~ 

d• comp■ tinci• do desempenho '10 canC1.Cat0 er.1 : eoc:ip:e■r,1io 

de texto, con."l•c1e"\■ nt.o do v0ce.bulãz 10 • d.as 1St:utur~• ,;:! 

oat1ca1s bi11c.a1 . 



I - Co:noreenaio de Texto: A eo:ripreenaão d e t.ext:o •! 
ri v•r.1.!1.e.da • uavia de tu:t.os compatlve11 com o en11no 

dado no■ ;,r.1..meiro • ■•qWldo 9ra u... 01 textos pod1:i0 • •r 

11pec1a! inent.1 red.1.çidoa pua o vea tibulu ou ex!.ra..!doa d • 

&Ut.OtH !h0derno1, )OrMl.l ou revi.lU,I, 

II • voc&.bullr10: o con.hec1oento do 'IOC~ulá.rio ••· 

1enc1a l a,ri av1n9',Jado at.ravis de ~extoa e / ou tr•••• 112, 

l ad&a . 
UI - Eat.rutu;•• Grrn~.:.ca.:.s: O t:0nhec1m.ent.0 das •! 

t.rUt:ura a ~r&1U.t1c&1a biu.caa <!o !rancia aerl veri!!cado 

partir do aegw.nte proqram,a : 

l . Os arti go• : f ormas • u101. 

2. o 1ub1t&ntivo: qinero, número i uaoa . 

l. O adj1t1vo 1 9inuo, rulme r o I u101 . 

.e . Ot. orono11e1 1 po111111v01, d1J10nat:1 t.1vo1 , 1.n:1r_ 

ro9a't.l V"O■ e 1nd1!1.ru.~11 tom.ai • uso■ • 

S. 01 pronome■ rela uvoa • oe110111 : tor::ia1 • usoa . 

6. A 1xpr111io da qu.anu.c!ade • ~ nW:.1:-0, 

;, ~ 1 conjuqaçio, voz at.:.v a • pa u :i. va ; !or.na 

pronominal. t.110 doa tampos • irodo■ naa oraçõaa 

1.ndepend1nt11 • 1ubor dinada1. tC19reqo d.Ô, ua1• 

h .u11 "1.vo1r· • • it:1 " 

1 . Prepo11çõ11 • l ocuçd11 ?:'•?O■it1va1 . 

9. Ac!virbioa e locuções ac!ver!:aa!.1 . 

10. Con.ju.nçõe a • locuções ~njunt1vaa . 

ll. A at1rmaçio, a ne;açio , a intarro~ação e a r■•· 

t.r1çâo. 

12. D1■curao d.1.r•t.o • 1ndiraco. 

H:S~R!~ ! GEOGl!MIA 

o ca.ndld&to , pelo aprandiz&do !ei to a trevia d&1 d!_ 
vera•• cil ■ci;,lin&1, conata.nte1 to cu:ríc:ulo de 

;=•~, t■rã !or111c!o um corpo d• conheciae nto1 t 

aec;undo 

adqu1r1~o 
uma ca~c 1dad1 de aná l 1.1• • 1.nte:;,:-etaçi o, que dew m t er 

resul t.ado nwu vi aio ampla do mundo u qut v1. v e . 

No i.mbit.O eap■c!t1co dai prova■ de R11t6r1a • Gec• 

qr1f111 pr1t end•-•• v■rihcar 111 11 conh1ciaento1 • 111&1 

cap.acid.ad.11 l!o ca.nd.1.d.&to no campo d.a■ cilnc1.aa ~u.manu • 
c!.aa arte• , bem como 1,u poder de r e l ac1onar t &1.I conhec!,. 

aento■ com a real idade cont~por i n•• • 11p«ia l.Nnt1 bra.11• 

l ura. 

o.aí o cu,c■: d••••• prova.a , muito a• no• preoc:uP! 
d.la com o con.h1c1ment.o 1atit1co , factual ou 1 p116c!ico d.a 

r■all.daéa hiatõr ica , 9eoqritic1 ou cult ura l, do que com 

uma v1.1io global d.o• ■lamentos CL&1.J a1qn1U c a t1.voa da cul­

tura humana • da 1u.a1 :-epercu11õe1 no ■u.ndo moderno. 

Pr1Ucame.nt1 , • •x~tat..1 va .. r■laçió ao d• • -P! 
nho do ca.nc!ida to a&a provu de BJ.1t.br11 • Geofr&!ia l a da 

que 1 11 demonaua a■r eapaz1 

• de coa;,reend■r a i poca u que vive , de 11.tua.r• •• 

d.ia.nte doa problu.u ~ a tualidad e , coa b••• nuaa 
v:.1io t■ral d.a ■voluçio 1oc1al, política , acon6a.!_ 

e• • cul ~ur•l d a hwt1Jl.1dad.1 • da compra,ndar o 

1iqn1t1c1C:O doa vi.rios 11p.cto1 da noa■a h erança 

cultura l , 
da c:oapre-.nd■r adequad..t.:i.ant1 o r1lac1ona=1.nto •E, 

t : 1 o a~o t!1ico a o homu, • 1 Ulporci.nc1a doa 

!enô111 nc1 naturu1 n& Mdid.a III çu• r e!l a t u 

int lu.incia r ec!proc.a e ntra o maio • o hoi:a.m: 

- d• co11pr e1ndar o valor CU1 cr1açÕ•• ~u.m.na• na • ~ 
te, na l1.t1ratu:1 , na ! ilo1ot11 , t a nto quant.c n& 

ciincu., como expre11io da qrandaz• do hoaam. ; 

- de 11r ca,-z d.e apl.1.c&r a11a vili o i realidade 

braa!la1ra, aob toc!oa 01 11u1 11p1cto1, e da CO! 

praandi· l • • 1nt1 rpreú ... l 1 i lut d•• • e• cor.h■e!, 

m._nto1 . 

Coa o obJ e :.!•10 da :iielhor or1en:.1 r o car..ci1d.1co em 

11u1 e1t.u.do1 , 1io 1pre11ntadca , u •~inc:1.a , o s s , 9,.u.n -

►--•• ;,roqra:u1 d■ CIO<Jr&!ia • Hin,óriu • 

~ 

!.. o .. o e 1aaç0 t 1:re1-;re . 

l. l - caract:erizaçi o ç t r a l doa continent.ea. 
l. 2 .. A.1 gTa nd.11 pa11a9■n1 da 1 \l;:te r!tc11 do 9lobo , 

2. 0 ... 0 :-:CZDer, no ta paço t 1rr11 trl • 

2 . l - P.1p.a.rt1çio 9eoqri.tica da hu:a&n1.dad1 . 
2. 2 - 01v11ô11 p0Ut1co-1con!aic111_ 0 1 9r1nde 1 b lo· 

co1 d,1 nações , 
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l.O • Deverão .. Ob)•to d■ e.Jtudo, do ?C)r\t..O d• Vlltl d11 

r191Õ4:1 qeo-aconõaica a , da população • d.a■ caract• • 

r ! 1t 1c 11 da 1conoe1a ., do c omirc.1.o exterior , •• se -

qui ntei lre11 e pal ••• : 
l. l • !1tado1 tJn1do a I Canadi. 

l.:; - Europa OCidant&l. 

J. J • t.ln.1.io Sov1it~c• . 
l. 4 - J apio, 

3. 5 - C.~l.n&. 

l . , • Mir1c 1 L• t.1.na . 

l,; - Or11nt• ~id10. 

3.9 .. Sud11t1 ~a1lt1co. 
l . 9 - .l!r ica . 

!I - Geo9rat1a do arau. l, 

LO • o e10aço braa1.!.e 1ro, 

l. l - Cuact1:!suca1 c;era11 ! o relevo, h:.4rog:a!1a . 
cl!.llla e ve q1 t.1çio. 

1.2 • A.1 vrand•• r■c;!.3■ s :utu:-a.11. 
2 . . ~ - O !o\o~ci no H0ar;o t:a1ilei:-0 . 

l.O 

: . l - ColCru.zaç:io a 1..'lig:açio. 

2. 2 • Cr e101.:T11nto d amográ!ico I diat.ribu.1.çio d• ~ 

pular,io. 

2. l - Urban:.iaçio <!a popU.:açio e 1,u1 ~rool1::u1. 

Aprov11.t&l't.1 ntc ■col'\Õmiço do ■10aço bras1le1.ro. 

J. !. - M qra ndea ir■as a9ro-pecuiri 11 do Sul, S_: 

de •t.• , No.rde■t• • C1:ntro· Oe1t:.•. 

l , 2 - Pote ncaa l m.1.ne ral do pa h Ure11 ea explora • 

çio • r e 11 rv111 . 

l. J - o proble111& aner9ético. 

),4 • A i11duatrializaçi o. 

4 .O - 01 trar..1oort11 • o : omircio. 

4 .1 • A red• rodo-f1rroviir1a • .. u.a. pol!tiea de •! 
panaio. 

4 . 2 - A nave9açi0 t aqu.á.Uc.. 1 alraa) • 1e u1 probl! 
.... . 

4. l - A Da l ança com•rc1al interna a 1xter:i1 . 

5 .O - Probleus d•eor:-■nt11 e!.• d111.aual ocus:>acio do ter• 

r1.t.ór 10. 

S. l • M d11i9u.a l dade1 r a<:iona !.1 de d•"'•"volv~• n• 

<O, 

S. 2 • AI m.içraçõ11 int.1:::-.aa . 

5. l • o ixodo rural • • ma'!.ropoll. t&'jiO. 

S. 4 .. o r1conhec1.:11nto • a ~uta pth :.nt.ei;raçio d& 

AJUz6ni a. 

S. S - A 1!1nWc:a !.• econoe-.1• do Suc!11:.e . 

S ,6 • A lut.a pala ;re1e:-; aç i o ~o :-,e1o•&J:Dl1n:.e. 

III ... Oreanizaçio Soc1ar • Pol!tica c!o Sranl. 

: . O - E'::"11& • cul tu~• r.a !o r:ação ~o !::.as:.l. 

2.0 • S11t.11M ecor.Õfflico. 

2. l - A aatr utura rural. 

2 . 2 • tndu1tr1a11,açio e cie1envolv1cient o . 

: .J • Planajut■nt.c aconômico no lraa.1.l . 

2. 4 - Problu.aa ~•qionaia . 

l .O • A cidade • 01 problema■ urbano, Nt. aociedade çon· 

t■=oo-rlnea . 

HISTORIA 

t - Hi■t6ria C.ral. 

l.O • Civi l11açõe1 Antiga■ . 

l.l - o. pri-81at6r 1a i 111at6r1a , a Revolução A9r f 

cola • a Aevoluçâo Orb&Aa no Oriente Próx.imo . 

l. 2 - J. Cidada- uudo 9ra9a , Eaparu • Att nu atl 

a h19eaoni1 e■pa..rtana , 

l .) • O •6cu.J.o de Piricl■• IV aCI r &1 pec:to1 cul t u • 

r&.11 , 

1. 4 - "°u 1 da Mo narquia i R1 pilbl1ca . 

l, 5 - A expansão da A.o=-■. 

l.6 • o !ap4rto A.ou.no e o Cr11tia.r.11cc. 

• 2 .O • A Eurooa M• ~ • va l. 

2,l - A Alta Ida~• Ml dia . 
2. 1.1 .. .u 1nvaaõ■1 a a !onuçio doa r e1r.01 

blrb.t..ro• . 



• 

2. l.2 - o 1t l uu.tmo. 

2.1.l - O t'eudal1a1J10 1 • i • ~• ca econõmieo • • ~ 
C1&l, 

2,l. 4 .. A 1.qrej a . 

2. l • A laixa Idade Ki dJ.a. 

l . 2. i • AI Cruzacla1 i proble,u1 .r1Uc110101 • 

ec0n6aico1 . 

2 . 2 . 2 - O d11envol vU 1 nto co1:1rei a l. 
J .1. ~ - O c:=~sc:.::te:i':.O das ::.é.ade s, 

3. l • ;,,,, c ru• C:o ! e 1.:dah,110 • • !omaç i.o doa i:1 t a -

~o , mate r no,. 

l. 2 • !::tpa:u i o me:ca:it:.!. -.urcpiu :=t sêe-.;los '('; • 
xv:. 

3. J • C ~1na sc:.:.e:n:0. 

l. • - ;.., :e! o~as :1 !.:.q:.ou, 1. 

). 5 - ~•rcantil.:.s:to • col.c:uzaç i o d• • .\:li::.c.a1 . 

l.6 - O • b10lut:1sao :iion.i.r~u1~0. 

) . i - A.1 :-e vol.;ç5e, 1.~ç!■u.s éo siculo XV! : . 

3 . a - A tlus-:.r.açio • o Oe•pot 1no Lsc h .r1c1d0. 

3. 9 ,. h vol u.çi o !nd\:st.:1• l do ,iculo xv-:: : n.. !:-­

çla t.e rr.1. 

JJ.: • AI Jl1vol.uçõe1 r:anc:1111 de l719, 1830 e aa 
• . O • O Mundo Cont~oorineo 

•L l - i\ 1:idu1~:1all u .çio eu:opi u :io s i culo XIX. 

4 . 2 • AI r evol•Jções ê e la~L 

4.3 - A .1n1!1caç io 1!01 !1:1c!o1 ~•c:.ona:.s: .; :u•;'\.". • 
e Is:i l .:.a . 

~ . 6 - A. ?•:-: ;. ::~• Ca. ! !::.:.a !: • ~•:-ie-::1:;ic IJc: :.c e::-.t!. ... 
~ L .\1:.&. 

~. 7 - ?r:.nc :.;ia u ": !!:idi:ic:.u c!&t a.::u, :!a :.:.~e r ~:J­

:-s e de ,e:iu . .:.e~:.o :-.e 1ãc·.:~c x: ,\:. 

~.9 - ,\ Ru·o:Jçi c :::t.·.:su ~e !9!.~ e -" :-et;:.7e sov:.é::.• 

co. 

♦ .:o - ra1c1.1mo e ~azumo. 

~. 11 .\1 c!a:nocra.:,1.&1 l 1.~r11.1 no ?ntr e- c ue r r &1. 

4 . :OJ - A ONU. 

( . H ... O Ori ente Hic!10 • .11 c1n1õe1 ■ncre i r &be1 

Judeus , 

• .15 - A. e xpansão c:a p1:.a l11ta do J &pio no pés•gue! 

=•· 
• · . S • '?r.:.nc1;,a 11 t endin.:u s d.11 artes , da ll.t.e r a­

-:u:-a • c!o penu,cent.o no s éculo XX. 

II - Hutóru c!o Bra sil. 

1.0 - o Br■ll l :olô nu . 

l, l - o Br111l na e.xpansio 11.&rI.ti.ma euro pé1a . 

l , 2 - O povoamento litorineo • • aqn.c:ul t u.r a J e u. -
poru ç i o . 

l. l - A pecuári a e a upan 1io pa r a o inte r i o r . 

l. 4 - A e1c:r av1dio negra n.a eolõn11 . 

l. S - o , 311ulta1 • a i populaçôtia 1ndi9e.na1 . 

l. 6 - >. ocupação ho land•••. 

l. 7 - !'tine r aç i o • v ila, do ouro. Barroco • sociedad e. 

l. 8 - ;,,,, adai n1 1t raç .ão pcrtu9ue aa na col ônia . 

2. 0 - >. e:aanc:101çio ool!tic a • a tor11aç i o do t 1t 1do Nac10• 

!2!!· 
2. l. - Incon!1di nc u !1.ine ua. 

2.2 • O pe r l odo Joani no . 

2 . l - O IIOVlJDento da Indepa nd i ncl&. 

2 ,4 - o Pru1■ :.ro Reinado . 

2 . 5 - A R19 i nc:u : oovi.:n■ntcs r e91.ona 1a • centr&ll -

u ç i c. 
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3.0 - o a rasil :u 1eaunc!a r..1at1de do sic:ulo XIX, 

J. l - o a parudo• polI.t1c:01 e o poder moderador, 

3. 2 o creacirne:io:o d•• cidades. 

J. J - A e.xpansio d•• ! er :ov 1•1. 

l . 4 - 'j cafi e o d e11nv0lv:u:ier1to econõm1co. 

3. 5- - A tran11çio do tr•ba lno escu .vo pa.r• o t:êt• -

lhc livre. 

) , 6 - A d1;,l01UCU bra11lei:a ri. &&eia do Pra u. 

). 7 - A.r-1:.e, llter&tun e pens&mento no aic:ulo X-IX. 

).8 - A cru• do regun1 a1.onirqu1c:o. 

4,0 - O Brasil reoúbl1ca , 

• .1 ... ,\a oli9arqu.1•• poliu.e • • e 01 put.id01 r epu -

bl.1c:•noa, 

4. 2 ... A pol!Uc• do ca!i e 01 1ntue•• •• r eq1onaJ. s . 

4 .) - coronellamo • aa.ndoniDO loca l. 

•. 4 - Os movuiento• 1aeu1inic:01 . 

4 , s - Orb&nUaçio 1 1nd.u1t.r1•11zaçio. 

4. 6 - o te:nenu1mo. 

4. 7 - centros urba.no• • v1d• cult.ura l: o mode.rnu -

4.8 - ,\ Revolu.çio de 1910. 

4 . 9 ... A época J e Va.rg&s • 0 Estado !-'ovo. 

• .10 .. ,., c:on•eqCinc.11 d• 'la cuer:a Mundial • • re­

de.mocra tuaçio . 

4 .ll - Ju1c1l1no )tub1 :scntk • o ;!«1envolv1me nt1.11:10. 

4 J.2- Te ndinc:i&I cultura11 no põ, ... mcde rn.111110. 

I - H11tõru da i\clér1c1.. 

l..O - o Sutu.a Colon!al. 

~-1 - A polluca Enerca:i.t .. -.;.s:.s e • co ... ;n. ~ 'Ç..t.O ••?! 
nhol&. 

L 2 - As col!in.1as .:.nç.esas êa A:1ir 1ca do No:-:1: 

l.l - O tr•..balho ceapu ... sôr10 :ias colõn1a1. 

l. 4 - A econon.• ,:.:,na:: ~ine:raç.io e aqr\C'..lt.u.ra. 

2. 0 - O ?rocesso ::e ::.~•~=:.:,,. cu::. 

L l - As co:~r. ... as 1~i;!.e•a,3 e .1 ::J?tl.!rl. do p&ctu co­

lon••l 

2.l - As :..:'\d1;,endir:c1as ;x,.t-:..c':.s .:Sa Amir:.ca ?:ap• 

:lho!..• 

).O - Os f:st.ados t: ... :101 :!..::-a~-:.c: :s se~ .. :=s 'CX • XX 

J .1 - A ex;,•nsio ~u o oeste 

3. 2 - A guer:a de Sece11.ão . 

l. l - A c :1ae de 1929 e o •~•w Oe&l '" . 

3. 4 - A :"119uion1a norte-,mar1::ana no P6a-Guerra. 

3.S - O creacuHnto dai apresa s ::iult1nac:10n.a1a . 

4 ,0 - A América L.at.1r:a noa Século, X:X • XX. 

4. l - A tocuçio d.os tst.ades Sac:1onau. 

4.1 - Ca;auh1mo .. nqli, • • A.:,i:1c.a LAtlna d..ir&n -

t ~ o 1ieulo XlX. 

4 . l - A 1ntervençio dos C•t.ad.os Un1do1 n.a Querra 

da 1ndepandinc:u de Cub4. 

4 .4 • I.J ~out"r dat olJqC (i".l.:.as 

IV • Orq•n1uçi0 S.::cal e Pollt1c-.a 1:o 9ras1!.. 

1. O - P'o.nna çio soe 1• l . 

Ll .. In, t1:u.1çõe1 sóc:10-~!i~:.cu no Brasil Colo • 
n1&l, 

2. O • Orqanuacio do !sud.:: ~a.c:.or.a ... . 

2.1 - Evoluçio do t1stt:aa pol:t1c~. 

2.2 - Aa Con1t.1t1.açõe1: o ;,rcceuo :,11t!ir1co. 

2 . l • A Con1t1:u.1çi.0 atu•~ • suas ca r ac:t.erilt1ca1 . 

'2.4 - ?ol!t1cJ 1nu:n• • e.xte :--:,.a êc Bra s!.l contem~ 
ri.neo. 

2. S - ,\ po!Í.t.ie.s cont1ne nt.a .... e mundial do lra11l. 
:.o - ,\ Soc:.edad• Cont.e.i,,oorãnea. 

3 1° - ,\ e.s t:-ut~r• agri.r!.• • ~ V?.:1a rur.11 : rai::e, ru.s­
t.õricas . 

4 ,0 .. A CiJltu:a Bra1:.!e1:a. . . . 
;1 . 2 o proc:•••o educ:ac1on•l bra.s1lai r0 • au& evolu -

çio h11tõr1ca, 



-·~.E~T~ci~~tHÃ~~U~i ~ - S DA FUVES! NOS DIAS 21 E 22 DE SETEMBRO 
:-i~~}NG~ 6 HORAS. NAO ESQUEÇA A IDENTIDADE. 

FICHA DE 
INSCRICÃO FUVEST 86 ETIQUETA COM 

Nº DE INSCRIÇÃO 

, 

DADOS PESSOAIS 
NOME DO CANO IDA TO 

8 

DATA DE NASCIMENTO C~DULA OE IDENTIDADE SEXO PROVA DE 
LINGUA ESTRANGEI 

DIA M(S ANO RG ESTADO CID MASCULINO [D] INGLÊS 

1 1 1 
44 50 

f CEP 1 1 1 1 1 
64 

f 
TELEFONE 

1 1 1 1 1 
69 

CARREIRA E CURSOS 

f 
NOME DA CARREIRA 

ENDEREÇO 

QUESTIONÁRIO 

1 2 3 4 5 6 

□□□ □□□ 
LOCAL DE NASCIMENTO 

CIDADE 

1 l 
OI! FEMININO cm FRA rs 

60 

76 

61 

Prefere ra,er exame 
em sala onde seJa 
pro1b1do fumar? 

f ESTº) 

78 

12 
[D 

ESTADO CI] 

UVEST, declarando estar de acordo com as normas que vigorarão 
EST 1986. das quais estou ciente 

Venho requerer a minha inscrição no 
para os referidos exames, constante 

Declaro. para os fins de direito, 
com todos os seus termos. nada t 

Declaro estar também ciente d 

--""""""1M'l!Jel'"l'llias Resoluções e Portarias constantes do mesmo Manual e que concordo 
cação, e que preencho as condições legais para o ato de inscrição 

será anulada automaticamente a mI 
mprovar, até a época da matrícula, a conclusão de 2° grau ou equivalente, 

•l!,lll•~re1to a qualquer reclamação. 

DATA: ___ _ 

lbanespa Banco do bt.clo 1 
de Slo Paulo S A 

e G e '79001~s,0001 •o 

RSITÁRIA PARA O VESTIBULAR 
PEPS - CIDADE UNIVERSITÁRIA 

(~B_A_N_c_o~) 

om a FICHA DE INSCRIÇÃO acima 

Assinatura do Candidato 

AUTENTICAÇÃO 

(_N_º""'_do_~_nd_•da-10----------:;:=:=:=:=:=::::----) 

VALOR DA INSCRIÇÃO - e Cr$ 54.000 ) 

AUTENTICAÇÃO 

f 



, 

FICHA DE .. 
INSCRICAO , FUVEST 86 

DADOS PESSOAIS 
NOME DO CANOIOATO 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
8 

1 1 

ETIQUETA COM 
Nº DE INSCRICÁO 

1 1 

DATA DE NASCIMENTO 

OIA MS 

SEXO 

[E] MASC LINO 

[lij HM 

PROVA DE 
LINGUA ESlHANG[JAA 

[E] INGLES 

(J1] mNC!S 

ANO EM QUE CO'ICLIJAJ 
OU CONCLUIRÁ O 2 GRAU 

44 

f tEP ! 1 1 ) 
64 

CARREIRA E CURSOS 

f 
ENDERECO 

60 

f 
T[ CFON[ ) 

1---r-~I l 1 1 1 1 
69 

NOME DA CARRE RA l 

62 

NÃO 

[TI] 

CODIGO 00S C.JRSDS OA CARREIRA 
EM OROfM DE PREfffit~.IA 

A-I 
80 

ENDEREÇO PARA ENTREGA DE CORRfSPONDCNCIA RUA NUMERO ElC 

) 

( lSTiDO] 

OUESTIONARIO 

1 2 3 4 5 6 

□□□ □□□ 
LOCAL DE NASCIMENTO 

CIDADE 

78 

7 8 9 10 1 1 1 2 

:J □□ [D [D [D 

ESTADO rn 
REQUERIMENTO DE INSCRIÇÃO 

Venho requer, r a rn1<1hB 1nscricão no Concurso VesJ,bul&r a e ,irgo da FUV(ST de ar indo estar de acordo corn as normas que v,gorHrao 
p,,ra os referidos e• mlf!S consiantes do Manual 11• lnformaçoes FUVEST 1986. das quais estou ciente 

Der.f,iro flrlrff us fo1s dt direito estar cn'nto do mtriro teor das Rcsolucof'S e Parlarias constantes ,10 mesrno Manual e que concoriio 
com todos os seus termo~, nada tendo a oh1etar i sua aplicação, e que preencho as conll1cões leqa1s pMa o ato de Insc11çao 

Declaro estar também cu>nte de 11ue caso nao consiga comprovar, attl a época da matricula. a conclusão de 2º grau ou equ1v,1lunte 
se•a anulada .Jutomat,carTlente a minha class1f1ca~ão sem direito a Qualquer ,e, lam.içiio 

Manifesto ainda N prelerencta para matricula da acordo com a FICHA DE INSCRICAO ac,ma 

DATA de 5etefT'bro d" 1985 

PAGI.Jf ,Ã T~XA NÓ BAN!SPA ATÉ o DIA 
20 oe SETEMBRO. 

Assinatura do Cand1d,110 

AUTENTICACAO 

~~º~ EST 86 e G e ., 7 soo ,~u ooot ,o (_N•_mo_c1o_c._r.i_ ,c11_ t_• -------:(:::==-======::::----) 
FUVEST FUNOACÁO UNIVERSllAAIA PARA O VE$118ULAR VALOR DA INSCRIÇÃO - Cri 54.000 ) 
CONTA Nº 120 13 02272 2 PEPS CIDADE UNIVERSITARIA 

AUTENTICACAO 

( 
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